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Freteações absurdas 
Interossante q u w t l o so esfS 

f e r indo de novo entre n Pre fe i -
tura Munielpal da 'capital da 
UnISo e o Mintftcrio da Fazcn ' 
da. Intere »6aní » r -porquo revela 
o estado do incomprelicnsão, a 
balburdia quo domina m e s m o 
nos circulos onde a lógica o o 
critério seguro deviam consti-
tuir-se únicos inspiradores. 

E m rapidas palavras, expore-
mos o caso. 

O art. 9" da Constituição d iz 
ser d * competência exclusiva dos 
Estados decretar impostos : a ) 
sobro u exportação de mercado-
r ias dc sua própr ia producção ; 
b) sobre immovc i s rumes o ur-
banos; c) sobre transporte do 
propriedade; d ) sobre industrias 
o prof issões. A ' vista de tacs fa-
culdades, o Districto Federa l , 
presumindo-se das mesmas re -
galias dos Estado.% quiz e que r 
cobrar os impostos do exporta-
ção. 

Os srs. Bcrnardino dc Cam-
pos, Joaquim Murt inho e, agora, 
o sr. Leopo ldo d e Bulhões ne-
garam á Pre fe i tura essa compe-
tência. 

O sr. Bernardino de Campos 
manifestou-se contrario, porque 
a lei organica de 21 de setem-
bro do 92 não conferiu ao Con-
selho Municipal attribuições pa-
ra tributar a exportação. O sr . 
Murtinho soccorreu-se dos mes-
mos fundamentos. . 

O sr. Bulhões, em longo e 
meditado of f ic io, fez o l i istorico 
da questão, citou as opiniões 
dos commentadoros da Consti-
tuição, os pareceres do Senado 
o os disposit ivos do leis atti-
nentes ao caso, deixando exu-
berantemente provada a nenhu-
ma razão das pretenções da 
Pre fe i tura. 

E ' fóra do duvida quo o Dis-
tricto Federal não pôde ser con-
siderado um Estado. O estatuto 
do 24 de f evere i ro , em sou art. 
3'J, flln <1.1" cncln, awa rliift nntl* 
gas províncias f o rmará um Es-
tudo, o o antigo Município Neu-
tro constituirá o Districto Fede-
ral, continuando a ser a capital 
da União. 

Logo , no ar t i go seguinte, es 
labclecendo o local para a fu-
tura séde do gove rno da União, 
dispõo quo, effectuada a mu-
dança da capital, o actual Dis-
tricto Federal passará a consti-
tuir um Estado>. 

Assim, o legis lador constituin-
to patenteou as condições em 
quo devia f icar o antigo Muni-
cípio Neutro, retirando-lho a pos-
sibilidade de so transformar em 
Estado antes da mudança da 
capital. 

Na série de attribuiçõcs d o 
Congresso, art. 34, em os ns. 5, 
10 e, principalmente, cm o n. 30, 
a Constituição af f i rma dc modo 
irretorquivcl quo o Districto Fe -
deral não ó um Estado. 

De facto, cm o n. 5, diz quo 
ao Congresso compete « r egu lar 
o coinmercio internacional, bem 

como o doa Estados entre si e 

com o Districto Federal>; no n. 
10, attribue ao Congresso o po-
der de « r eso l ve r def init ivamente 
sobre os limites dos Estados en-

tre si e os do Districto Federal', 

etc. E, no n. 30, manda o Con-
gresso legislar sobre a ortjani-

sação municipal do Districto 

Federal. 

Ainda mais: no art. 63, declara 
que-cada Estado se regerá pela 
Constituição o pelas leis que 
adoptar- e, nesse mesmo titulo, 
a r t 67, determina que, «salvas 
as restricçõcs especificadas na 
Constituição o nas leis federaos, 
o Districto Federal ô adminis-
trado pelas auetoridades muni-
cipaos' . 

Vê-se dalii, som o menor es-
forço, que a Cortetltnição asse-
gurou ao Distr icto Federal sim-
plesmente uma .orgauisação mu-
nicipal: * • 

Assim, po i f , não cabe ao Dis-
tricto entrar na po*B6 de reg 
lias privat ivas dot»-Batados. 

A própria lei organica, de 21 
dc setembro de 92, estabelecen-
do o regimen municipal, diz, no 
seu art. 2°, que o Conselho mu-
nicipal poderá decretar todos os 
impostos que não forem da pri-
vat iva competência da União. 
Mão sendo, porém, um Estado, 
é claro que egualmente lhe f icon 
defeso estabelecer os impostos 
que a Constituição Federal, em 
seu art. 9", declara serem da 
competência exclusiva dos Er 

tados. 

Além desses textos, que des-
troem completamente as preten-
sões do Districto Federal, ha o 
accordam do Supremo Tribunal , 
referido na resposta do sr. Bu-
lhões, o qual não reconheceu o 

Distr icto como um Estado. Mas 
os que obstinadamente procuram 

.tica* de tantas disposições po-
Sltivas outra interpretação, abro-
quellam-so no facto de possuir 
o Districto uma representação 
no Senado egual á dos Estados, 
o que, al legam, dá-lhe esta cate-
goria... 

Ainda ahi a razão lhes falha, 
c isto so concluo do art. 30 da 
Constituição, que manda so com-
ponha o Senado de cidadãos ole-
g ive is nos termos do art. 2G e 
maiores de 35 annos, em nume-
ro do tres senadores por Estado 

e tres pelo Districto Federal. Co-
gita, portanto, da di f fercnça po-
lítica entre os Estados e o Dis-
tricto. 

O o f f ic io do sr. Bulhões é um 
documento que testemunha o 
critério desse ministro e, mais 
especialmente, n bõa doutrina 
por quo se tem empenhado com 
energia, valendo-lho e m b o r a 
grandes opposiçõcs—a defesa a 
todo transe dos interesses da 
União, ameaçados dc per igosas 
tentativas de usurpação. 

O Congresso, sob cuja tutela 
politica, no d izer do3 commcn-
tarios constitucionaes do sr. M i l -
ton, y i v e o Districto Federa l , 
sempre ontendeu que cabia ao 
gove rno federal arrecadar os 
direitos do exportação. 

Bastava esta verdade para de-
r imir qnaesquer vacillaçõcs; en-
tretanto, a pr imeira lei do regi-
men def ine cabalmente a situa-
ção, o só por meios sophisticos 
pouco louváve is se pôde negar 
o que textos terminantes consi-
gnam o o quo fo i se;npro res-
peitado. 

O caso, todavia, ó mais um 
symptoma do espirito hostil e 
anarchico da época presente, 
querendo pre judicar o Brasil, 
para beneficiar as partes om 
quo so d iv ide o paiz. 

E' uma lueta impatriotica o 
os que so lhe oppõem c j in f ir-
meza merecem applausos. 

TIMON 

Serviço especial d'O Commerato 

de São Paulo 
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ItIO, 10 
Camara. 
Na hora do expediente, o sr. Car-

los Cavalcanti justificou um requeri-
mento, no qual pede Informações a 
proposllo do arrendamento da estra-
da <le ferro de Paraua^ui a Cury-
tlba. 

Disse o orador que a bancada do 
Paraná n.lo osti dlsposla a apoiar in-
condicionalmente o governo c exige 
cxpllraçfics a respeito. 

A dlscuss.Vi desse requerimento foi 
adiada, llcando com a palavra para 
amanliil o sr. Wenceslau llraz, lenitir 
da maioria. 

Passando-se 1 ordem do dia, foram 
encerradas as discussões sobre a se-
guinte matéria : 

Projeclo n. 173, de 190'», auetori-
samlo o poder execullvo a aluir ao 
Ministério da Fazenda o credito ex -
traordinário de Í37:ttl0$!tl0, principal 
c custas, c mais da quantia corres-
pondente aos juros lentes da móra 
sobre o principal de a3ii:a'jo«iiko. a 
contar de 17 de novembro do l!«M, 
tudo para pagamento a Manoel José 
Bastos do que lhe é devido pela Fa-
zenda Nacional, em virtude do sen-
tença confirmada por accordam do Su-
premo Tribunal Federal ; 

Projeclo u. 136, de 10)i, auctorl-
sando o poder execullvo a abrir ao 
Ministério da Industria, VlaçUo e (lliras 
Publicas o credito extraorílinario de 
1:5534770 para pagamenlo aos herdei-
ros dc Gentil Homem de Almeida, 
dos ordenados que deixou de receber 
como telegraplilsla de 3* classe da 
IteparUçSo (leral dos Telegraphos, de 
aa ile marco a 31 de dezembro de 
1805; 

projeclo n. Ü5-A, de 1901, aueto-
rlsando o poder executivo a conceder 
ao despachante da Inlendencia geral 
de guerra Gabriel Alves de Azanilm-
ja, uin anno de licença, sem vencl-
menlos, para tratar de sua saúde on-
de lhe convier; com parecer e emen-
da da commiss.lo de Petições c Pode-
res; 

projeclo n. 18a, de 1901, auetorisan-
do o presidente da Republica a con-
ceder ao dr. Felippe Uodrlgues de 
Azevedo, Jufz substituto federal na 
sccçSo do Maranb.lo oito mezes de 
licença, com ordenado, para tratar de 
sua saúde; 

parecer n. as , dc 1904, Indeferindo 
o requerimento em que o praticante 
dos correios de Minas (leraes, José Cae-
tano Alves Neves, pede um anno de 
"" «nça, 

parecer n. 29, de 1901, Indeferindo 
o requerimento de Joaé Antonlo de 
Araújo Vasconcellos, pedindo paga-
mento da quantia de 3tt:8O0t, por ser-
viços prestados ao paiz em 19 ri. 

Foram approvados os seguintes pro-
jectos: 

n. 179, de 1901, auetorisando o po-
der execullvo a abrir ao Ministério da 
Fazenda o credito extraorílinario de 
13:7341(100, para pagamento a José 
Luiz Pereira, de aluguel do armazém, 
na cidade de Porto Alegre, arrendado 
á Fazenda Nacional, de aecArdo com 
a caria precatória expedida pelo juiz 
seccional do Estado do Rio Grande do 
Sul (a* dia^usslo); 

n. 180, de 1904, auetorisando o po-
der exeeuUvo a abrir ao Ministério da 
Justiça e Negoclos Interiores o credito 

u. 178, de 1904, auetorisando o po-
der executivo a cone 'der um anuo de 
licença, com ordenado ao cooductor 
dc trem de 3 l classe da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, Antonlo Tos-
eano do llrlto, em prorogaç.lo daquel-
la cm cujo goso se acha, para tralar 
dc sua saúde onde Iho convier (dis-
cussão única); 

n. 181, dc 1904, auetorisando o go-
verno a appllear ao preparador de 
Historia Natural Medica da Faculdade 
de Medicina do Itlo de Janeiro, dr. 
Antonlo Sattamlnl, a disposição da 
lei, n. 138, de 31 dc junho de 1893, 
considerando-o lente substituto da 
mesma Faculdade c deslgnando-lhe a 
secçSo que lhe compele pelas provas 
dadas em concurso e segundo as con-
veniências do ensino (a ' discussão); 

parecer n. 2ô, de 1901, indeferindo 
a petição em que Alfredo de Araújo e 
Slfva pede um auxilio pecuniário de 
100:000$ para a publicação do grande 
álbum dos Estaaos-llnidos do Brasil 
(discussão unira). 

Pelo commiss.lo do Orçamento foi 
approvado o parecer do sr. Galeüo 
Carvalhal, que augmenta os ordenados 
dos auditores da guerra. 

0 sr. Francisco SI apresentou um 
parecer ao projeclo do Senado sobre 
a sicca do norlc. 

Esse projeclo será discutido con-
juntamente com o projecto da Ca-
mara. 

0 sr. Urbano dos Santos apresentou 
urn bem elaborado parecer sobre o or-
çamento da Reccila. 

A' commlssüo de 1'ensOcs foi apre-
sentado o parecer do sr. Elyseu Gui-
lherme, favorável a concess.lo de uma 
pensJo .1 viuva do conselheiro Silvei-
ra Martins. 

0 sr. Carneiro de Rezende pediu 
vlsla desse parecer. 

Foram rejeitados cinco |iedidos dc 
pensões. 

—Consla que, devido a iee.laniae.1o 
publicada hoje pelo Correio ilu Ma-
nhn, n.lo se cfTectuou a nomeação do 
sr. Juvenal Pacheco para o logar de 
rcdactor dos debates da Camara. 

IHO, 10 
Senado. 

Na hora do expediente, o sr. Al-
meida Barreto leu um telegramma da 
imprensa de Parahyba, a proposllo do 
cmpastelameuto do Commercio, e profll-
gou energicamente esse attentado. 

0 sr. Barata Ribeiro requerei! In-
formações sobre a recusa dc attesta-
dos de ohitos, por parle das auetori-
dades sanitárias. 

Na ordem do dia, foram npprovhda! 

as seguintes proposições da Camara 
dos deputados : 

n. 48, de 1904. auetorisando o pre-
*iileutc da Uepuliiica a ultrir iw 
•Stertê ' 

RIO, 10 
Chegou a esla capital o dr. Alberto 

Fialho, ministro brasileiro em Llsbôa-
—A's sete horas da noite, foi hoje 

encontrado assassinado o vendedor de 
vassouras Antonlo Uodrlgues. 

Abi agora, nilo se descobriu o au-
ctor do crime. 

—As ultimas li/ormaçõcs chegadas 
da llahla noticiam que dccresce a 
epidemia da peste bubônica reinante 
alll. 

RIO, 10 
Entraram hoje neslc porlo os se-

guintes vapores: 
Prinz Segismundo e Valabria, de 

Hamburgo; Itapu una, líaliba, de Por-
to Alegre; Mnyrink, Itopoan, da Ba-
hia; Campos ,de S.lo Joio da llarra; 
Mont Dlnnr, dc Marselha; 1 Vilna, de 
Buenos-AIres; c Scccr/i, dc Antuér-
pia. 

Saliiiam; Canecas, para Nova Or-
leans; Moraola, paia Trlesto; Fide-
ÍCÍISC, para Sito Jojo da Barra. 

extraordinário de *>0:(W8Uf>t, parapa 
gamento das quantias devidas a Ramal» 
Moreira l»pes e Braronnot & Irmãos, 
por serviços feitos no Hospício Nacional 
de Alienados l i ' discussão); 

n. to, deste anno, que anctorlsa o 
presidente da Republica aenrommen-
dar 4 Iqdustrla, pelo Ministério da 
Marlaba, os navios que menciona (t* 
discussloj; 

•Uleri.i da Kiizenda o credito extra-
ordinário dc S7:9!Bè<R0, ouro, Impor-
tância com que o Brasil deve contri-
buir para a constnicçlo do edlfioio 
destinado íi Secretaria Internacional 
das Republicas Americanas e para a 
Hihllotliera Commemoratlva de Co-
lombo, em Washington ; 

n. 10, de 1904, auetorisando o pre-
sidente da Republica a abrir ao Mi-
nistério da Justiça e Negoclos Interio-
res o credito extraordinário de. 
5S:HX>,8 .39, em cxecuçilo da sentença 
passada em inlgailo em ravordo ma-
jor da brigada policial Luiz da Costa 
Azevedo. 

Foram approvados também diversos 
projectos abrindo créditos e conced i -
do licenças. 

RIO, 10 
Estiveram hoje em confereneia os 

drs. J. J. Seabra, ministro do Inte-
rior, e Mio Peçanha, presidente do 
Eslado do Rio. 

O dr. Nilo Peçanha commuulcou ao 
dr. Seabra que dezesete Estados ailhe-
riram á reunl.lo dc governadores para 
accordar sobre a unIOraç.lo da legis-
lação processual. 

A reunl.lo, ronrorme Ifcou definiti-
vamente assentada, deve realisar-se 
no prédio novo da praia da Lapa, no 
dia 10 de abril do anno proximo. 

—Foi hoje assiguado o decreto abrin-
do o credito de cem contos para oc-
correr As despesas feitas pela com-
mlssSo de limites entre o Brasil e a 
Guyana Ingleza. 

—O commandautc do cruzador-
torpeira Tymbira; chegado a Va-
nau-, desmentiu positivamente a no" 
tlcla dc haver tido a ofTirlaliilade des-
se navio mi rccepç.lo em Iqultos. 

—O general Argollo, ministro da 
Guerra, elogiou os generaes Modcstl-
no Martins c Ribeiro Guimarães, pc-
[os bons serviços prestados pelos 
mesmos quando foram, respectivamen-
te commandantes da Escola do Rea-
lengo e da Escola de Engenharia. 

—O general Biblano Costallat, aju-
dante gericnrl do exercito, ronfereu-
clou hoje com o general Argollo, ml-
nl.slro da Guerra, a proposllo das 
deserções e moléstias de praças havl. 
das nas tropas que sc acham no Ama-
zonas. 

—O sr. Pereira Passos, prefeito 
municipal, reclamou do sr. Leopoldo 
de Bulhões, ministro das Finanças, 
contra a cobrança do Imposto de in-
dustrias e profissões, que eslà sendo 
frita pelo ministério das Finanças e 
que pertece i Prefeitura. 

RIO, 10 
(t sr. conselheiro Camelo Lampreia, 

ministro de Portugal, recebeu, por oe-
casllo do seu annlversarlo nalallelo, as 
mais altectnosas demonstrações de sym-
patbla e de apreço. 

S. exc. foi multo cumprimentado 
pela élile da sociedade fluminense, re-
presentantes do governo e do povo. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, recebeu um telegramma do 
governador do Estado da Parahyba, 
afflrmando-lhe serem falsas as eom-
munlcações vindas dalli sobre perse-
guições movidas pelo governo ao Com-
mrreio. 

—Consta , que a commiss.lo de Orça-
mento da Camara vai approvar o pro-
jecto apresentado pelo sr. Eloy Cha-
ves, r-reando uma taxa sobae cada d -
dadlo para f defesa nacional. 

iaz 
MARSELHA, 10 
Parece proximo um accônlo entre 

os armadores de navios e os operá-
rios do porto quo se declararam em 
grrve. 

0 prefeito niarillmo esti sc esfor-
ando para que Isso se reallse ilenlro 

de curlo prazo. 

CETTE, 10 
Foi ferido hoje um operário numa 

manifestaçílo ile grevistas realisada 
em Tantonvillc. 

LONDRES, 10 * 
Telegramma transmitlldo de Pe-

tershurgo ao líaihj lUprem noticia 
que brevemente haverá uma corife-
rcncia enlre o imperador da Allema-
nlia. Guilherme II, c o tsar da Itus-
sia. 

Essa conferência deve elTectuar-se 
perto de Varsovla, em Skiernlc-
vicc. 

I)IJ IN, 10 
O general André, ministro da Guer-

ra, agradecendo aos brindes feilos ao 
exercito fraacez, no almoço realisado 
depois díts grandes manobras, ili-..e 
que os melhores Juizes do exercito 
silo os ofliciaes exlrangeiros que as-
sistiram ás suas evoluções. 

O general André agradeceu a pre-
sença desses ofliciaes. 

L O N D R E S , 1G 
/>«•<-' Teleyrajtf. rooobeu 

uin «Wspacho do Ticn-tsin noti-
ciando quo o ministro dos Ex-
trangeiros do Japão já se cx 
ternou, no sentido de serem res-
tituiilos P o r t o A r thnr o Liao-
Vang á China, dopois que nquel-
la praça de guer ra cahir cm 
poder dos japonozes. 

Accre.scenta esso despacho que 
a noticia recebida em Tien-tsin 
é digna do fé, por part i r do 
fonto bem informada. 

L I S B O A . 1G 
Nas prox imidades de Berlen-

gn, abalroaram os navios Ilri-

tannia e lieira, perdendo-se este 
ile vista, dev ido ao espesso ne-
voe i ro . 

O Brilannia, seriamente ava-
riado, foi rebocado para n Cova 
da Piedade. 

BUENOS-AIRES, 10 
O sr. Emílio Civil, ministro dalns-

trucçlo Publica, Irá assistir á inaugu-
rai Ao da Estrada de Ferro do Chaco 

Depois, o sr. CIvit seguirá para Tu-
cuinaii, onde vai assistir á Inaugura-
ç.1o do moaumenlo levaulailo aos 
martyres da lndcpeiidencla argen-
tina. 

MONTEVIDÉO, 10 
Esta conllrmailo o boato de have-

rem os revolucionários apresentado 
propostas de paz, propostas estas que 
scrilo acceilas pelo governo. 

SANTIAGO, 10 
A noticia de haver sido entabolada 
v nda de navios chilenos a uma na-

çAo européa, por Intermedlo da Repu-
blica Argentina, foi hoje desmentida 
pelo ministro da Marinha. 

VIENNA. 10 
Uma forte ventania transportou 

para a costa um bal.lo que Iraus-
portava algumas praças do corpo de 
aeronautas, por oeeasllo ilas mano-
bras hontrm reallsadas. 

Os soldados, tomados ile pânico, 
preclpltaram-se sobre roctiedos, mor-
rendo dous e llcando outros grave-
mente feridos. 

L I S B O A , 1G 

Segundo os trabalhos da Commisslo 
de demarcaç.lo de limites no districto 
de Maravia, na Zambezia, está verifi-
cado que, na fronteira seplentrional 
portugueza, estlo eomprehendidos |o« 
lerr.torios dc Minah, rieos em jazidas 
de prata. 

—Tem cansado extranheza aos jor-
naes progressistas a ausência do con-
selheiro Veiga BeirAo ná Camara doj 
deputados. 

A Indicaç&o de um nome para l-a-
der na futura legislatura tem sido 
multo discutida, variando as opiniões. 

Entre outros, falam-se nos seguin-
tes senhores, para oeenpar o posto: 
Manoel AlTonso Espregueira e Augus-
to José da Cunha. 

ZURICH, <0 
Quatorze paizes enviaram represen-

tantes á Confereneia contra o trafico 
das mHlheres branca», confereneia esta 
que teve hontem começo. 

AMSTERDÃ M, 16 
Um sargento e dous soldados, accu 

sados dc haver vendido os planos 
de defesa da Batavia, foram presos na-
quclla cidade. 

Essa noticia é dada pelo llnndi-hbhtd, 

L I S B O A , 16 
Noticiam os jornaea desta ca-

pital que, a bordo do navio ca-
pitanea da esquadra grega , es-
perada neste porto, cm visita ao 
rei D. Carlos, vem o rei J o r g e 
da Grécia. 

MADRI!), 10 
Foi aberto á navejaçlo o canal de 

Casllllla. 
—RealIsar-se-Ao, no dia 3domez«le 

outubro proximo, as manobras annuaes 
do exercllo. 

ROMA, 10 
A noticia do nascimento do 

príncipe herdeiro, occorr ido lion-
tein, causou grande contentamen-
to nesta capital. 

As ruas estão embandeiradas, 
om signai dc regos i jo . 

O parque de artilharia de Mon-
to Mario salvou com cem tiros 
dc honra o fel iz acontecimento. 

Do quasi todas as cidades do 
reino chegaram te lcgrammas 
congratulatorios. 

Também te legrapbaram ao rei 
Vietor Manoel, felicitando-o, di-
versos chefes de Estado, sendo 
o do sr. Loubet, presidente da 
tfrança, o pr imeiro t e l egramma 
rcceliiilo. 

Fo i concedida amnistia a d iver -
sos detentos políticos, em signal 
de regos i jo pelo nascimento d o 
príncipe herdeiro . 

ROMA, 1G 
Noticias de Milão d i zem quo 

os operários daquella cidade pro-
movem uma parede gera l c o m o 
protesto contra os succossos oc-
« ( r r i d o s em l iugger ru , na Sar-
dinha, entre grev is tas o a poli-
cia, que fez f ogo sobro os ope-
rários. 

Os operários de Sostr iponente 
manifestaram-se tainboin a fa-
vo r dos de Buggcrru . 
SY policia dissolveu-os, travan-
^ a o ser io conflicto, d o qual sa-

uútou opocmuoH a 
emeo soldados da policia. 

TRIÜSTI;, 10 
Coiiilniia ainda muito festejada a 

olflclalldade do navio-escola brasilei-
ra Bmjamin Conslant, surlo nc-te 
porlo. 

Hoje, foi-lhe oITererldo um banque-
te, ao qual assistiram vários ofliciaes 
(uístriacòs. 

P E T E R S B U R G O , 16 
A Russiu notificou aos ombai-

xadores ínglcz, a l lemão e norte-
americano que a reunião do Con-
selho, realisada em|Peterhoff,para 
dccldir sobre contrabando dc 
guerra, resolveu d ist inguir o con-
trabando absoluto do condicio-
nal. 

A esquadra de Wla . l i vos tock 
fo i informada dessa decisão, a f im 
de serem evitadas reclamações. 

P E T E R S B U R G O , 16 
Consta aqui, com visos de 

verdade, quo o tsar concedeu a 
demissão pedida pelo ministro 
da Marinha. 

In formações aqui chegadas e 
procedentes do Mukden noti-
ciam que 03 russos rcpel l iram 
fortC3 contingentes d o exercito 
japonez. 

—Notic ias do Ex t r emo Orien-
te, aqui recebidas, d izem que a 
situação dos russos em P o r t o 
Ar thur melhora, graças á heroi-
cidade d o general Stoessel, com-
mandautc da praça, que ev i tou 
fossem tomados pelos japonezes 
dous fortes importantes. 

T O K I O , 16 
Consta ser intenção do Mikri-

do apresentar á Dieta novo pro-
jecto sobre o orçamento militar, 
augmentundo os impostos d o 
paiz. 

C I I E F U ' , 16 

Os japonezes tomaram Gold 
Hii l , posição excel lente nas pro-
x imidades de PoQfco Ar thur . 

O C A P A 
O mernarto do Ifa vro abria hootom ea-

taval, a 46 franeoa, com baixa do 1|4 ; 
Hamburgo, estarei, a 37 pfeani^o o 1[4, 

> alta .le 1 (3 pfenQlg ; Lomíree, firme 
a M *hnilOff« e S d., com alta do 9 a a 
í , ; Hora-York, estarei, com baixa de 1 
p "fotos. 

Ao meio-dia, n3o hoare alterarão no 
marcado do Flarre, nem no de Ham-
burgo. 

A paasagem foi de «5.799 aaceaa. 
Ho mercado de Santos entraram hon. 

M.7S5 riceaa e, 110 do Rio, 11J91. 
O mercado 4e Santos eonserrou-ae ea-

taret, aendo oa negociou realisadoa na 
baae de t|XM. 

Tendas declaradas, BJM aaeeaa. 
a 

Caiamonicaçii do Cemtr» d« Commtr. 
ti» O Café de B. Paul». 

Movimento de hontem: 
Baaa- S»100 a 61500 por 10 kfloa. 
C0*meâdo. . <««00 a ilodo . . . 
aoallra . . . . <| 00 a l|20» a o » 
fercadD, (jrog. 

O CAMBIO 
(EM 8. PAULO) 

O «Louilon and Braaiiian Rank», «The 
Rritab Bail/of Houth America», «London 
and River Plato Ranio ecRrasilianiaclie 
Bank fitr Deuts':tiffn'I> affixaram lion-
tem a taboila de 12 1|H; o «Banco Com-
mcrciaie Italiano., 12 S|32; no Banco 
Commorcio a Industria, vigorou a de 12 
8|1Q d., sobro Londres. 

Os bancos, em geral, na abertura dos 
marcados de cambiucs, negociavam fran-
camento os seus saques na base de 12 
3|1C. 

Momentos fiejiois, o «Banco Comaiar-
ciate Italiano- offertara papel repassado 
a 12 7[32, 

O mercado nesta posi-.-ilo permaneceu 
até ao fechamento, T|UO ora firme. 

O movimento de negócios reaiiaados 
durante o dia foi pequeno e feito na 
taxa de 12 ailO. 

Os soberanos foram honten negocia-
dos, DO «London and Rlror Plata Bank», 
«Banco Commorcialo Italiano* e «Lon-
don and Brasitian Ilank», ao preja do 
20(300. 

A" taia de 12 r>|32,r|ue foi a official do 
hontem para letras a 90 diaa S rlset, a 
libra esterlina ralo l'j#7<3;o Inam, <785; 
o marro, íüiiü. 

A' vista, 12 1|?2, a libra rale 19|9t«; 
o franco, I7J3; o marco, a lir» Ita-
liana, «793; cem ruis fortes, «J7ü, e o 
dollar, <«111. _ 

O A L G O D Ã O 
Cotaçfles em Mverpool ile al^odlo do 

Brasil, reduzidas 4 moeda nacional ao 
rumliio do dia. 
Serciço especial d'0 Otmmercio "lê íiu 

Patdo 
Fechamento do dia Hide sptenihro de 

tflüi: 
Pernambuco, mediano hom, I » j 'Ji 

pi.r kllo. 
Maceió, mediano iiorn, l t i2 l l>or 

kilo. 
Haixa ile 11 pontos. 
Mercado, accessivel. 

A Parto ComnuTcial .ua quarta 
pagina. 

Rio, ir,-!)—nOi 

Certas accusações ha que Hí'i 
devem ser respondidas quando 
se dispõe de elementos para es-
magal-as. Pre lender , porém, re-
batel-as, por meio de explica-
ções sophlsticas, ú uin errn e 
prejudica ainda mais ao aceu-
sado. 

Sabemos como em nobsa ter-
r e se costuma atacar a honra e 
a vida pr ivada dos ministros 
que, na maioria dos casos, não 
merecem essaa aggressões, e o 
publico já lé com desconfiança 
esses libellos, muitas vezes des-
tituidos da menor base. 

Ultimamente, por exemplo, 
um jornal ista—e dos mais pro-
ventos—tomou para cabeça de 
turco de suas críticas o sr. Leo-
poldo de Bulhões, chamando-o 
de tudo quanto lhe vem á pen-
na. Ignorante, palcrma, trapa-
lhão e até sem vergonha, pois 
a isso eqüivale o dizer (|uc o 
sr. Bulhões é inini.<'.rt> a despei-
to das demonstrações antipathi-
cas do sr. Rodr i gues Alves, fa-
t igado de supportar o seu se-
crctario da Fazenda. 

Ha dias, appareceu, entretan-
to, em defesa do sr. Bulhões,o 
testemunho insuspeito e inte-
gralmente veraz do sr. A f f onso 
Celso, que af f i r inou possuir o 
actuaí ministro qual idades apre-
ciáveis de inteliigeneia e de ca-
racter. 

O sr. Bulhões, valha a verda-
de, não se mostra em nada of-
fendido, o até coinmenta com 
alegria os ataques que lhe diri-
gem. 

O mesmo cumpria quo o sr. 
Rio Branco fizesse relativamen-
te aos r>0(J cnnlos despendidos 
etn defesa de seus actos. Desde 
quo s. exc. não podia refutar as 
iinputações, provando a gratui-
dade absoluta dos mesmos, fõra 
preferível manter o silencio, do 
qual nasceria no espir ito publi-
co a duvida de haver sido, ou 
não, applicado tão irregularmen-
te o dinheiro do Estado. 

Num a pedido, do .Jornal do 
Commcrcio, porém, um Justus 
qualquer procurou justi f icar o 
desperdício daquella quantia. 

O sr. Rio Branco encontrou 
ahi, mais uma vez, um amigo 
urso, e deve, a estas horas, es-
tar mngoadissimo com o tal ar-
tiguetc, que apenas conseguiu 
confessar a pratica de uma ac-
çáo opposta aos bons princípios 
de governo e contraria também 
ás condições da supremacia mo-
ral do ill ustre chefe da nossa 
chaneellaria. 

•Justus al legou que o gove rno 
não podia f icar sem defesa, tra-
tando-se, não de negocio parti-
cular do ministro das Relações 
Exteriores, mas de interesses 
nacionaes e de fazer frente a 
uma opposição, quo contava não 
só homens sinceros, como agi-
tadores conhecidos. 
, Ora, para refutar as opiniões 

de homens sinceros, não se fazia 
mistér consumir a elevada som-
ma e, para neutralisar as machi-
nações dos agitadores, bastaria 
a vigilancia da policia... 

A pátria não lucrou positiva-
mente um ceitil com o emprego 
de SOO contos. O inverso foi o 
que aconteceu. 

Como admiradores d o sr. R i o 
Branco, só desejamos que o fu-
turo tratado com o P e r ú não 
determine uma de'fesa semelhan-
te a essa, tão inútil e ao mesmo 
tempo tão cara... 

Em todo o caso, o q n e regis-
tramos ho je é a penosissima 
impressão causada pelo ar t igo 
de Justus, obra talvez de algum 
adversár io implacável d o Tnsi-
gne advogado das Missões e d o 
Oyapoe. 

B . A . 

Quando, nrito-houlem, respondemos 
ao Diário Popular, relativamente ao 
alargamento ila bitola de Taiiliaté a 
S. Paulo, foi ao nosso eolle^a i|ue 
respondemos. Isto <•, ít sua Intel ll/enle 
e criteriosa rcdacçJto. O colle^a re-
trucou à nossa resposta alirando-nos 
um trecho do verlioso senador Alfredo 
Kllis. VIo achamos muito correr-to o 
procedimento docollega ; rua-, por um 
a<io dc delicadeza, e, porque, emlim, 
o senador rpiebra-louça tem um nome, 
iemoilslrarnosas coutradlcçfies docol-
lega dos pontos citados do discurso. 

Hontem, ainda o nosso colleiía, n.lo 
diremos fugindo com o corpo á serin-
ga, mas, emlim, tirando dc si a res-
ponsabilidade da contestai;,V», torna a 
responder-nos... com a publicação de 
duas cartas anonymas. 

Numa dellas, per^unla-se-nos, com 
um desembaraço e desenvoltura u que 
n.lo demos direito, nem daremos, quo 
pensamos disto e daqulllo. Na segunda 
caria, visivelmente, uma troça ao Diá-
rio Popular e a nós, mostra-se como ne-
cessidade do alargamento da bitola da 
Central, para evitar a baldeaçüo em 
Tauliaté, o elevado frete dos sacros 
<|e arroz desta cidade a Mojrf das Cru-
zes, estaçSo aquém de Taubale, e, 
portanto, livre de haldeaejo ! 

Itcspotidemos ao Diário, repetimos; 
nlo estamos, porém, dispostos a per-
der tempo com uns anonymos, natu-
ralmente desoccupados. Ainda esta-
mos longe do Carnaval. 

Corno, portanto, o nosso collega nlo 
nos responde directamente, tendo sido 
nós os provocados, faremos ponto na 
ipiestiuncula. Antes, porem, res .miú-
do o que escrevemos, lira patente: 1", 
que a lialdeaçüo de mercadorias em 
Tauliaté, tendo diminuído considera-
velmente, essa diminuição só pôde ser 
Invocada como argumento contra a 
necessidade do alargamento da hiloia; 

que a despesa orçada em 10 a 
l i mil contos, uuma epoca em que a 
l'n 1.1 o lueta com grandes dllficulda-
des de dinheiro, n lo sendo de imme. 
dlala necessidade, ser! de comcsiuha 
prudência ewlal-a. 

ijuanlo a ser um melhoramento a 
imiíoriiifsaçio da bitola da Central, 
nunca , negamos. Mas melhoramen-
to, e grande, seria lambem uiilformisa. 
ri in-se as liitolas da Mogyana, da 
Paulista e da Sorocahana, evilamlo-
se liaideaçües dispendiosas c incom 
modas, al.-m ile economia de tem 
po: melhoramento, e Importante, por_ 
qoe a concorrência faria diminuir o-
fretes, y r ia levar a Sorocaliana ate 
Santos; e, acima de Iodos ellcs, a reu-
nilo de todas ou das principais vias 
férreas do Kstado em uma, e com a 
mesma bitola, projeclo que ocrupa ja 
a atlençlo do nosso governo. 

Kstes melhorarneulos, porém, fazem-
se quando ha recursos, c as necessi-
dades ile satisfazer o augmento de 
transporte de mercadorias e passagei-
ros assim os exigem. 

lia, todavia, um caso em que um 
melhoramento se dere fazer, custe o 
que cusLir, sem que nenhuma causa 
o reclame com urgência: é quando lia 
empreiteiros felizes que se encarre-
gam de executar esses melhoramen-
tos. 

Escreve-nos o nosso distlncto 
collega Henr ique de Barceilos, 
redactor-ehefe do Commcrcio de 
Ctimpinas : 

- E m v i agem ile Campinas pa-
ra esta capital, veiu-me ás mãos 
o Correio Paulistano, de hon-
tem, onde se lé um te legramma 
e x p e l i d o daquella cidade, dizen-
do que Or lando de Carvalho me 
feriu, no dia 4 de junho, passado 
por haver eu o f f end ido a honra 
de pessòa dc sua família. 

Venho solicitar do collega o 
obséquio de um cantinho de seu 
jornal para a soguinlo contra-
dicta : 

Esse te legramma encerra a 
mais revoltante falsidade, e, evi-
dentemente, foi transmitt ido com 
o fim de depr imir -me perante o 
publico rlesta capital, l i gando o 
meu nome a um acto infame 
dessa ordem. A o contrario, o meu 
ngvjressor é que teve a infeliz 
lembrança de t razer até á barra 
do Tr ibunal do Jurv de Campi-
nas o nome de sua família, como 
evasiva para just i f icar a sua 
brutal aggressão . 

Se por ventura fosse certo que 
eu houvera o f f end ido a honra 
dessa família, contra os meus 
princípios de educação domestica 
e de moral publica, não teria, 
sem duvida, a meu lado, como 
dcsvanecidami-nte o tive, no dia 
da aggressão e durante um mcz 
inteiro, em minha residencia, o 
conforto carinhoso de distinrtas 
famíl ias e numerosos cavalheiros 
daquella cidade, que foram le-
var-me o protesto de sua solida-
riedade contra aquelle indigno 
attentado. 

A população de Campinas, que 
me conhece, é que pôde ainda, 
por esse te legramma, aquilatar 
do grau de pervers idade da mi-
serável perseguição de que te-
nho s ido victiina e responder ao 
anonymo que mentiu ao Cor-
reio Paulistano. 

Hontem, por te legramma, or-
denei a transcripção dessa mons-
truosidade nas eolumnas do meu 
jornal, para que Campinas, que 
também conhece os meus dea-
ieaes adversar ios , ve ja bem de 
que estofo são elles e de quanto 
são capazes. 

O ve lho o r gam da imprensa 
paulista foi, pois, v ict ima de uma 
torpe e ref inada falsidade.s 

emquanto, em 1903, houve 1.372.114 
(ele MMII.inas, com II.988.704, verlü-r 
canilo-se, assiin, um augmento da 
170.MS telcgrammas e de 3.ÜVJ.Í08 
palavras. 

O serviço interior, em 1'JOí, foi de 
1.128.868 tciegramnias, com 17.4111.534 
palavras, e, em IMU1, dc 1.293.41.1 teio-
grammas, com 20.937.271 palavras. 

0 Internacional constou dc .'12.308, 
Iransmlllldos, com 3'JK.8lii palavras, e 
ile 31.000 recebidos com 413.37i pa-
lavras. 

Os tele^rammas recebidos de cjjual 
proceilencla foram, lio anuo de l'.wi, 
m numero deUl.iwu, com 133.372 pa-

lavras, e no de 1903, ein numero de 
34.39», com 818.841. 

Comparando com o anno passado, 
o numero de palavras dos telcgram-
mas particulares e urbanos subiu de 
728.708; nos preteridos, o respectivo 
aiijmenlo foi dc 833.0l'J; lios esla-
doaes, de 233.401; nos da imprensa, 
le 1.120.406, e nos ofliciaes, de 
«10.333. 

Como se vi1, o maior augmento no-
tado é lio serviço da imprensa. 

O movimento total do serviço 
íraphleo, n<i anno passado, foi sensi-
velmente maior ijne o de 190». 

Nesse nltlmé aimo, hoifve 1.201 
teiegrammas, com I&32B.4S6 palavras. 

Para um aviso que na secçSo com-
petente desta fo ha fw. hoje a Lnjht, 
sobre o itinerário dos bondes da li-
nha Ponte Grande-Lih rdade e da li-
nha de Vlila Marlana, chamamos a 
altençSo dos nossos leitores. 

O dr. Autonlo Plcarolo, dlrector do 
Aranti, fará ainarihl, as 8 horas da 
noite, no salto Ibach, uma conieren-
cia, cujo llieina e Vemancipazione dei 
pnttlero uinanu ed il Ha Sctlcmhrt» 

A conunisslo ile Obras Publicas da 
Camara federal assignou o parecei 
elaborado pelo sr. Cândido Uodrlgues 
que concilie por urn projecto permi-
tindo que a Companhia l.slrada de 
Kerro de Araraquara mudilique o ; on-
to de partida de suas linhas para 
Matto-lirosso, que terlo inicio em III-
lielrlozlnlio, passando,pelas Immedla-
çói-s da Cachoeira de Urubupuuga, no 
rio Paraná. 

o parecer opina pelo Indeferimento 
da pretenç.lo dessa Companhia na 
parte referente a subvenção kilomt-
Irica. 

A coiiimlssilo, sc liem que nlo seja 
contraria ao pedido dos srs. Antouíp 
passos e Alexandre Alexis, que reque-
rer.uu privilegio para exploraçlo ilp 
piiospliato de cal no Ipanema, resol-
veu nlo dar parecer àc/;rc.a do as-
sumpto, devolvendo o requerimento 1 
mesa, atira de ser o mesmo distribuí-
do a commiss&o de Kazcnda e In-
dustria. 

Expediente das Secretarias 
hxlrrior e Justiça—Foi indeferido o 

requerimento do" sr. Arlindo Justo da 
Si va, funccionario do Diário Ufllcial, 
pedindo remoção p.ra o logar de 
anianucnse da Oirecloria do luter.or, 
ou IteparticSo de Estatística e Archl-
vo do listado. 

-S ai ser posto em concurso o lopaj-
vago de amunuense da Hepartlçlo do 
I. t.itislicu e Arclilvo do kslado. 

—( iiiiniiiulcou-se a Fazenda que a 
Sociedade Mogyana ile Uencilcencla da 
cidade de Mogy das Cruzes, e l(,ospl-_ 
tal de Morpliellcos de CampInaX estlo 
nas eouibçóes de recelier os auxílios 
que lhes foram consignados no orça-
mento vigente. 

—Itequcrlinentos despachados : 
da • Sociedade Ueuellceiitc dos Em-

pregados da S. Paulo llallway Com-
ji.tny. - Ao director do Hospício de 
Alienados, para Informar; 

•Io dr. Ferreira (Jninlella—Indefe-
rido, i ni \ista das informações e pro-
vas produzidas; 

do director da penitenciaria da ca-
pital—Ao sr. dr. director do Hospício 
de Alienados, para que se sirva infor-
mar e devolver. 

—!tequisitaram-se da Fazenda: 
Entrega de 3:711«7H0, ao dr. 0ct. í 

vio Marcondes Machado. 
Credito: de 6008, ao dr. José l.uiz 

de Anulo Faria tloelia. 
Pagamentos : dc 3o n, a d. Anua 

Ferreira da Costa; de 8'HIJ, a Joio 
liaptisla Lncatz; de 22Í200, a llarnel 
4 C.. de 12ii.'í*it, a José Celestino 
Vieira. 

—Do sr juiz de paz > m exercício 
no districto do .Norte da S foram so» 
iicltadas providencias allin de ser ef-
feclnailo <> re Istro de um casamento 
celebrado peranl' o sr. co isul da AÍ-
lemanha, uo dia 3 do corrente ruez. 

—O Diário o/fi/Ual publicará ama-
nli.l os editaes pondo em concurso os 
offtclos de escrlv.les de paz dos diver-
sos districtos das comarcas de Cam-
pinas, Pirassununga, Santa itrauca e 
Santa Itita do Passa ijoalro. 

—Enviou-se ao promotor publico 
de Bragança uma petçlo dos presos 
recolhidos a cadeia daquella cidade, 
reclama ido sobre a aümentaç&o qu'í 
lhes e fornecida. 

-Foram concedidos 3) dias ile li-
cença ao promotor puh.ico da comar-
ca ile S. Simfto, baciiarci J tcyntho de 
Sousa Heis, e dous mezes ao da co-
marca de Dous Córregos, bacharel dal-
dino Siqueira. 

—0 bacharel Toblas de Sousa Lima 
foi nomeado para exercer Interina-
mente o cargo de promotor publico 
Interino da comarca de ileiiedouro. 

—O sentenciado A vliio Alves VI-
leiro, que esta recollildo na cadeia do 
itaporanga, vai .ser transferido para 
a enfermaria da cade.a publica uesla 
capital, por se achar enfermo. 

—Foram tomada- providencias lio 
sentido de serem feitos os concertos 
necessários na uileia d'* Aiilaliy. 

—Dos juizes de Direito de Harlry, 
Piedade e I battiba, oi solicitada, com 
a maxlina urgência, a remessa dos 
editaes solire o concurso para provi-
mento dos cartorlos ile paz de diver-

s districtos ilaquellas comarcas. 
—Do chefe deAiolir, a e juiz de Di-

reito da l* varMle Santos, foram so-
licitadas providencias no sentido de 
serem preparados os pa .eis referentes 
ao demente Beuedlcto llailio, recolhi-
do a cadela daquella culade, com o 
llm de ser eile internado no Hospício 
de Alienados, onde se vai dar uma 
•aga a r ; de outuliro proximo. 

Ai/rirullura—Ofliciou-se : A' fuspe-
ctoria da E. de F. e Nove açflo, com-
niuiiicaudo-llie que. terminando a 18 
do corrente a efrecUvidade do aju-te 
celebrado pela Companhia Ha mal Fér-
reo Campineiro, para o trafegameuto 
da linha férrea da Compi.uhlà Carrll 
Agrícola Funllense, drveri ser estar-
lieiccido com aquella companhia om 
aecÒrdo provtsor.o para a eoDtuiua-
c»o do trafego da m «ma linlia, nâ 
fôrma das condições que lhe foram 
enviadas e até que o governo t<»rn© 
etTecliva a reverslo que sr re'erem 
as e.laostilas 7* e 3» dos Cintra toa de 
22 de outubro de 18.W e I » de maio 
de U99 ; 

ao presidente da Camara Municipal 
de Iguape. c*jrnmunJe,.iid« que, tendo 
em consideração as ponderaçfle» do 
officio daquflla Camar», de to da 
aíosto ultimo, relativamente i p r o r » 
(íaelo, por um anno, do prazo M t t K k 
3o qual deviam os colonos do nuele® . 
colonial Pnr1ijuera-as«ü reallsaro p*» 
gamento do que devem ao Katado, pqf 
coneessllo de lotes de terrenos t auxjp 
lios recebidos do governo, flea eooee» 
dlda a prororaç.Vi at.' 31 de agosto 
.Je devendo, (cr. m, os e o M a t 

• n 

te» «uars o governa 
« M u -
i Kc w y 
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. ra os suburbana* • m SO pMB « s 
urbanos, declarar a Mta SecitlaHa 
que se cnmpronrttom a reallss» afci 
aquella data os pagaMrtos das divi-
das. quo scrilo eommunlcadas, de ac-
côrdo com o» abatimentos feitos. 

—1TransmlIUraBne ao Intendente mu 
nlclpal do Sorocaba a3 cláusulas me-
diante as quaes o governo poder! 
Importar o material de que a Camara 
precisa para o desenvolvimento do 
serviço de abastecimento de agua da-
quella cidade, devendo a Camara, ca-
so concordar com as clausulas, ulrl-
glr-se por offlclo a esta Secrelarla. 
apresentando proposta o nomeando 
procurador bastante para representai 
a e para asslgnar o contrato com o 
Estado, depois de haver consignado 
em neto legislativo as condições que 
se submeltem n sua dcclsilo. 

Hecommendou-se 4 Superli tendên-
cia de Obras Publicas sejam urrados 
os reparos externos na cadeia de Ta-
tuhy, auctorlsando a Cantam a des-
pender a quantia orçada. 

—Foi approvndo o contrato cele-
brado pela Supcriutendenctn de Obras 
Publicas com a ('amara Municipal de 
AunapoUs para a construcçito de uma 
ponte sobre o rto Corumlwtnhv. 

—Kequlsltaram-se da Fazenda : 
Pagamentos : de 1:2-30», a Uuilher-

me Costa : de 945065, a José Loreto ; 
de 3;Gi2$0)2, a Joilo de Oliveira Évo-
ra ; de t:3lW$SW8, á Camara Municipal 
do Espirito Santo do Pinhal ; de.. . . 
2:t87»100, a Aquilino Ernesto de Mo-
raes ; de 3t(i0i«O. a Antonto Alves 
Júnior ; de MWJIÜO, a Ernesto deCas-
tro & C.; ile SS$, a Espíndola, Si-
queira & C.: de 800$, a Laur Hnlia-
slnsk ; de 316», a Jor^e Fuchs ; de 
92»6CO. a d. Anua Ferreira da Costa; 
de i:-J53jiUti, a Francisco Amaro ; de 
430S620, a Companhia Mechanlea ; 
de 120», a Dias A C.; de 39$21H>, u 
Carmo Malatesta ; de 978, a Nathall Jt 
C.: de i32s, a Carmo Malatesta; de 
297í, a Jorge Mala. 

Créditos: de 3:31)61800. a» dl- líus-
tavo 11. P. Itiitra ; de 27;052J187, a 
Ernesto José Nogueira. 

Adeunlamenlus: de 27:052$187, a 
Ernesto José .Nogueira; de 2:8008, ao 
dr. Gustavo H. 1'. Dutra. 

—Uflielos e requerimentos despa-
chados : 

Do presidente da Camara Municipal 
de S. Ueruardo—Indeferido ; 

do sulidelesado de policia de S. Mi-
guel—Indeferido, por n.lo se Iratar da 
estrada artual ; 

da Secretaria do Interior e da Jus-
tiça, sobre serviços ua cadeia da ca-
pital—O engenheiro do districto que 
informe o resultado de sua vistoria 
antes de ter organisado o orça-
mento ; 

da mesma Secretaria, sobre reparos 
n ' atupoescolar de Lorena—A' Super-
intaadeucia de Obras Publicas, para 
ni nrmar : 

ile Antonio Nunes—Aguarde o p o r -
tunidade; 

de Américo Ferreira Gonçalves—De-
ferido; 

de Barchielté Pielro—Selle o reque-
rimento; 

de Turella l.uigi—Selle a pellçito; 
de Piva .Maria — A' Hospedaria de 

lminigrantc.s, para informar; 
de Liuanl Francisco—Selle o reque-

rimento: 
de S. Corso—A'Superintendência de 

ulras Publicas, para Informar; 
ile Jor„'e Falrbauks—Indeferido; 
da Cornara Municipal de S. José dos 

Campos—Deferido; 
da Secretaria do Interior e Justiça, 

sobre o íacto de se acharem em mau 
estado as cadelas de Belém do Des-
ealvado, Mocóca, Niipoi-nug.i, Palrocl-
ÍIIO do Sapuraliv e Porto Feliz—A' Su-
; erint udencia de Obras Publicas, para 
informar; 

da mesma Secretaria, a respeito di 
izrupo escolar de Tleté—O mesmo des-
pacho. 

Fazenda — Foram deferidos os se-
guintes requerimentos: 

da Socledado Proleclora dos Anl-
•n-.aes, da Santa Casa de Misericórdia 
d.i capital, do sr. Achllles Delllni, do 

Antônio Longobardo e dos srs. M. 
Uo!o A- C. 

f 

Esposiçâo b ani 
( h e g a m o s ho je ao f i m do ca-

!• I ipco (la exposição, occupaiulo-
dos poucos números do quo 
a não falamos. São poucos, 
ao dos muitos de que nin-

a r í a m o s de tratar, se nos 
d i s s e m o s a elles, um por 

i- i, poucos mereceriam attenção 
pccial. Não quer isso dizer 

• não tenham importnncia. 
o. Importanc ia tem tudo que 

• r e f e re á gai l inocultura, ra-
;..o ngricola de muito futuro em 
S. Paulo. Mas tudo é relativo, e 
uma v e z quo detalhadamente 
annlysamos as aves mais nota-
ve is do certamen de 1904, as que 
restam, em sua maior parte, 
d ispensam esse serviço, por cs 
tarem em plano in fer ior ás pri-
meiras. 

Entretanto, ainda são d ignos 
de destaque alguns números, por 
e x e m p l o os ns. 147 c 149. Nel-
les e xpôz o sr. José Justiniano 
de Souza um casal do Piqui-
ra''. N ã o são exemplares hors 
ligne, mas merecem menção. 
Pe la denominação de Piquira 
des ignam nossos caipiras a ra-
ça de gall inhas essencialmente 
naeionaes. Quer isso signi f icar o 
resul tado final da adaptação de 
raças européas, importadas pe-
los por lugt iczes para o nosso 
meio c clima. 

N inguém ignora quo a galli-
nha 6 oriunda da Asia, ou, me-
lhor, da Malásia. E ' a BanHva 
o t ronco da gallinha domestica. 
Po i s bem, a nossa Piquira é 
uma perfeita regressão ás ra-
ças européas do typo primiti-
v o . Compare-a quem qu i z e r com 
os t ypos da gallinha selvagem 
asiatica e v i r á se não t mos ra-
zão. Mr.s, seja como fi-i-, o re-
sultado dessa repressão foi ma-
gní f ico , Í ob errt apontes C!e vis-
ta. Obt ivemos ao-om u m a ave 
resistente, como nenhuma outra, 
ás intempéries ; agi l e se lvagem 
como qualquer caça de pennas, 
e, infel izmente, LOUCO pcedeira ; 
c omo seus an®passados, elin 
não va i além de dez, ou deze 
ovos sem chocar, e são bôas 
chocadciras. 

Ora, dados os hábitos dos nos-
sos homens do campo, se a Pi-
quira não tivesse esses predi-
cados que apontamos, nós não 
ter íamos gallinhas em nosso in-
terior, d e tal modo a Piquira 
fo i e é uma providencia. 

Müb quem tem uma raça des-
tas tem material magní f ico para 
•elecção, cruzamento e criação de 
uma soberba raça nacional. E, 
s egundo estamos informados, foi 
exactamente tendo isso em vis-
ta, que os organisadores da ex-
posição actual estabeleceram a 
classe das gallinhas naeionaes. 
Queriam f ixar bem a varie-
dade a que devemos dar o 
nome de Piquira, depurar bem 
êssa variedade, para, depois, com 
ellas, iniciar a criação da futura 
l*aça nacional, que nada im-

t -pede possa ser uma perfeição. 
Depois disao, chamam a atten-
o os números 175, 153 e 154. 

ignam uma chocadeira eduas 
«madeiras, apresentadas cm ple-
• o funccionamenlo por Miss. E. 
« A i te. 

p n Ü e U M n t e aanceion 
g r u d e s criadores da A m o r f M 
ao Norte e da Europa. Nem 
outro 6 o segredo do desenvol-
vimento assombroso que tove a 
avioultura na g rande Republica 
Americana. Criar pintos sem o 
inconveniente dos piolhos, sem 
a porcaria das gallinhas chocas, 
ó um ideal só bom cotnprehen-
dido por aquelles que uma v e z 
so dedicaram a criação de gal-
linhas. A s machinas realisam 
tudo de modo eubnl o asseiado. 
Quando se pensa quo, para con-
soguir isso, apenas sp necessita 
de um pouco de attençSo e a lguns 
conhecimentos, mui to rudimen-
tares, de phvsica, fica-se admi-
rado do ainda não serem as ma-
chinas incubadoras de uso cor-
rente entro nós. E como se cr iam 
fortes e alegres o s pintos nas 
criadeiras ! C o m o ficam mansi-
nhos ! Pareço q u e o enyenho 
humano lhes commúnica quali-
dades que a natureza lhes não 
concede. Entretanto, é tão ar-
raigadn no espir i to humano a 
idéa de mãe, que a pr imeira 
expressão de todos quantos na 
exposição procuravam v ê r os 
pintos na ci iocadcire, ou na cria-
deira, era — pobresinhos, sem 
mão ! 

Coitadinhos, pobres orphams; 
dizia uma senhora compassiva, a 
mirar as avesinhas pipiluntes. 

Muito vos enganais, minhas 
senhoras, acreditando necessi-
tarem os pintainhos dos nfago3 
o dedicações com q u e criais vos-
sos f i lhos. A cousa para clles 
é mais simples. U m pouco de 
alor o alguma comida, eis tudo 

de que precisa a a v e ao nascer. 
Tudo isso ihes dá a machina e, 
porque não dizel-o, com muito 
mais regular idade e abundancia 
do que faz a gall iuhu. A machi-
na que, com tanta vantagem, 
substituo a mão uatural, com-
põe-se apenas do camaras aque-
cidas por lanipadas do keroze-
ne. Na graduação desse aqueci-
mento está todo o segredo da 
criação meclianica, o essa gra-
duação, graças aos thernio-gra-
duadores, é automatica. 

Comprehendc-so que, só com 
estas faci l idades o com esta se-
gurança scientifiea, são possí-
veis as grandes cr iações ame-
ricanas e européas, em que o 
numero das eclosões c i f ram-se 
em centenas de mi lhares por 
anuo. 

Depois das chocadeiras, ape-
nas merecem attenção os passa-
ros do sr. Machado de Ol ive i ra 
o Manoel de A lme ida , os conhe-
cidos apaixonados do aves. 

Terminamos o ráp ido exame 
do catalogo da expos i ção exa-
ctamente no dia d o seu encer-
ramento. 

O que ó o certamen que ho je se 
encerra, dil-o bem.alto o parecer 
dos entendidos — m a i s nina ten-
tativa das muitas nascidas no 
seio da Sociedade de Agricultu-
ra e, c omo tal, mais um impulso 
dado á lavoura em nosso Est i-
tado. A exposição é pequena, 
bem pequena, mesmo, para um 
centro agrícola c o m o S. Pau o; 
mas eiia tem na qua l idade dos 
produetos expostos o correcti-
v o da deficiencia na quantidade 
dos exemplares e dos exposito-
res. Uma cousa, porém, f icou pa-
tente, c é a seguinte : São 1'nulo 
já tem clementes para iniciai- a 
criação, em alta escala, de ave ; 
f in íss imas, cuja adaptação n 
nosso meio está exuberante-
mente provada pe los pole iros 
de l í odge , Whitc o outros. 

Agora , nada mais temos a fa-
zer, a não ser imitar esses pio-
ncc.rs úa avicultuva e m São Paulo . 

A Sociedade de Agr icul tura 
não deve dormi r sobre o tro-
phéos desta3 v ic tor ias ; sua ta-
refa é ingente. 

Ella precisa r enova r esses ecr-
tainens, para ir bal isando o 
caminho percor r ido pela cr iação 
dc a\es em São Paulo . Esta-
mos certos dc que nuo poupa-
rá es forços para co r responder 

ígo da onmriaSo «m m m » teu 
-Fo i tMlIOMo o I* aseMptural 

da AlSsndsga, sr. JoJo LuU Buarq 
dc Uuimllo, que eslava n u confereu-
clas, para servir na 1* seoçlo, du-

igo da opMmriaSo 
-Foi èstliaado o 
Alfandega, sr. Jol 
timmlto, que esta 

- >, para servir ua _ 
ranlo o tempo cm que durar o empe-
dlmento do seu colleg(i, sr. Joaquim 
de Amorim Garcia, «pio foi sorteado 
jurado. 

C a n i p l n n s 
Em data de IG: 
Acha-se j4 quasl restabelecido o <r. 

tlarlos Ferreira, que, em a noite de 30 
do passado, fora traiçoeiramente ag re -
dido por um desconhecido, no entrar 
em sua residência. 

—Reallsa-se, no domingo proxlmot 
um malch de fuul-hult e corridas de 
hleyelelas no livppodroino desta cldn-
de. em bcncllcló do Asylo de Mendlcl-
dade. 

—Em sesslto de direrlorla do .Club 
Sporl Cyellsta Camplnense*, reallsnda 
lioulem," foram acceltos 30 soclos pro-
postos, deliberando ainda a direrlorla 
reallsar, no próximo doiuingo, diver-
sos parcos, sob as denomlnaçfles: 

Io, Casa Amerlçaiia; S", (.as» lic-
noud; 3°, Casa Ifftrro de .Marco; 4\ 
Casa Mascolte; »". Livro Azul; B", Casa 
JoJo Jorge. 

—A cxnia. sra. d. Amia do Carmo 
Domingues conlratou o enlace matri-
monial do sua nilia d. Hrasillsn do 
Carmo Domingues com o sr. llenedl-
cto do Nascimento. 

—O lento de alIeinSo sr. Joio vou 
Alzingen foi designado para subslituir 
o ile Inglez, sr. José Stott, que se acha 
licenciado. 

S ã o J o a q u i m 

Do correspondente, cm data de 13 : 
Admlramo-aos de que a Administra-

eílodos Correios nlo tenha alé hoje pro-
videnciado DO sentido do serem ati-
gmcnlados os honorários do ageute do 
correio desta localidade, 

0 rendimento do mez de agosto foi 
de 302 $800. 

—Falleceu, no dia 7, a indltosa joven 
Zenaide Fortes Junqueira, Itllia do 
abastado lavrador dr. Antonio Fortes 
Junqueira, a (piem apresentamos os 
nossos pêsames. 

—Devem rcallsar-se, 110 mez próxi-
mo, sob a presidência do dr. juiz de 
Direito desta comarca, os exames para 
escrivães de cartorlos de paz. 

-Acha-se enfermo o sr. Antonio ('.. 
Domingos, imporlaule negociante desta 
localidade. 

Prompto restabelecimento é o que 
lhe desejamos. 

—Acbam-se hospedados no liolel 
Alexandre os srs. Porlirio Leile Mo-
reira, representante de Bento de Sonso 
«St C., da praça de Santos; e Antenor 
Rosas, da lirma Cardoso Bastos A C., 
de S. Paulo. 

—A missa Irezada 110 domingo ul-
timo foi concorrida, acliando-sc 110 
recinto da egreja as priucipaes famí-
lias ilesla localidade. 

^ i n d n i n o o l i a i i t j a l i a 

Seguiu para a capital federal o dr. 
Francisco M. Homeiro, d"pulado fede 
ral, allm de tomar parle nos traba-
lhos do Congresso. 

—No mesmo dia, seguiu para essa 
capital o advogado dr. Benjainin Pi-
nheiro, redaclor do Minarctc. Dcse-
jamos-lhe feliz viagem e lireve re • 
gresso. 

—Em dias desta semana, esteve 
nesla cidade, em visita a seus paren-
tes, o coronel Paulo Orosimbo de Aze-
vedo, administrador dos Correios. S. s. 
veiu cm companhia de sua cxma. fa-
mília, (|ue apii llcou de passeio. VI-
sitamol-a. 

—Em visita ao «'XLIIO. sr. barüo de 
Taubab'1, está nesta ciilaile o dr. tira-
uadeiro Oiilmaríles, illustrado e dis-
liucio medico, rr.idenle em Tauliaté. 
Ao llluslre \ iajuute, apresentamos nos-
sas saudações. 

—As auclorldades pollciaes, com 
eii Tgia dlgi a de o ivo -es, tem, uesles 
uitimo> dias.dad j co.nbate franco aos 
jogos e cspecln meule ao do binlut, e, 

liverem iicr-istencla, podemos dl-
! 7. que ti"nrá iellzmentc extlucio o 
' j* o ne-ta c dade. 

confiança da lavoura, do 
depositaria. 

(1in-

PELO NOSSO ESTADO 

S i i n t o s 

Em data de 1U : 
Consjrclarani-sc lioultin, ás 7 ho-

ras da nolle, em S. Vicente, o sr. 
Theotonlo jilascarenhas Passos e a 
cxma. sra. d. Leonina de Almeida. 

Testemunharam o aeto, 110 religio-
so : por parle do noivo, a cxma. sra. 
d. Alaualpa Ferraz Moreira; por par- | 
te da noiva, o sr. Antônio de Lima 1 
Machado e a cxma. sra. d. Itohcrtiua 
de Carvalho; no civil, pelo noivo, o 
sr. Alherliuo Xavier de Moraes e a 
cxma. sra. d. Ataualpa Ferraz Morei-
ra; pela noiva, o sr. dr. Heitor Gue-
des Coelho. 

—0 revdmo. frei llunlz, atlcnden-
do as solicitações do -r. dr. intendeu 
te municipal,'vai aticlcrisar a limpe-
za e pintura da egreja e terreno do 
convento do Carmo, nesta cidade. 

Louvores merece frei Miudz pela 
sua gentileza, correspondendo aos de-
sejos da Municipalidade, que, 110 ca-
so, süo os mesmos do povo desta ter-
ra. O hcllo templo estava neressilan-
do de uni novo aspecto, lia muitos 
annos, pois as condições a que che-
gou nilo honravam nem o nosso es-
pirito religioso, nem a nossa civilí-
saçAo. 

—Está nesla cidade, em propa-
ganda do Portugal Moderno, o >r. .tia-
noel J. Vieira Pires, sodeltador em 
Cataguazes, cidade do Estado de .Mi-
nas. 

Acha-se nesta cidade, em goso de 
licença, o sr. Joilo Artnur Law, tele-
grapliista em Piracicaba e cunhado 
do sr. Armando Augusto Pereira. 

—lloje, ao meio dia, devem ser to-
mados os depoimerilos das testemu-
nhas arroladas no processo, por cri-
me dc injurias, que d. Curolina da 
Conceição move contra os cidadiios 
Kaphacl Henriqnes, Fábio Paulista e 
Jose de Lemos Marinho. 

SSo advogados da auetora os srs. 
doutores Urbano Neves e Pires Domin-
gues. 

—Está nesta cidade o sr. II. Iloyland, 
dlreetor da .Companhia City., desta 
cidade. 

S. s. nilo tem tratado de negocio 
algum perante a Camara Municipal, 
cm cuja séde sequer ainda compa-
receu. 

—Santos vai em breve Inaugurar 
uma exposlçílo dp produetos portu-
guezes. O sálSo vastíssimo do .Iteal 
Centro Portuguez* e o 1'jcal que mui-
to acertadamente escolheu, paia aquelle 
flm, a rommisslo promotora daquella 
exposição. 

será, pois, sem duvida, um M i o 
e patrlotico tenlamen esse, que se 

{iretende levar avante e que, na capl-
al portuguesa,encontrou o mais fran-

co acolhimento. E nâo demorará 
multo para que tenhamos opportuni-
dade de admirar, no local da exposi-
ção. a vasta série de vinhos finos e 
tintos, azeites, óleos, águas de m m 
e calçados vindos de todo o reino 
amigo. 

—Está folílclalmente fundada e em 
pleno funcelonamento a Sociedade 

G crime da pcntiüo M i lano• — 
O .sr. dr. ('.apoie Valente, advogado 
de Pedro Heis, processado pelo crime 
de morte na pessõa do sr. Armando 
Pontes, na /»-n-.au Milano, requereu 
lioulem ao dr. juiz da l l vara a de-
slgnaçllo de ili.i e hora para, com as 
testemunha." Antônio Leite Siqueira e 
Joio Vigiies, justilleur que, de,ioLs dos 
ferimentos recebidos por Armando 
Pontes e durante o tempo em que 
este esteve em trataincuto lia Sa t i 
Casa de Mis TÍC .rdia, o seu couslitu-
Iule sempre . Informou de seu es-
tado di1 sa (i le, mani estando ardente 
desejo de que <1 mesmo nílo suecum-
bis.se. 

o sr. dr. Capole Valeule requereu 
a iulimaç.lo dos srs. drs. promotor 
publico e adw-ados da parte auxiliar 
da lIIsti a. para assistirem á lu iiilrl-
e.lo 
sido 
desi-j 
llm 

A 
cal •• 

i,|tiellai te 
;<lllem, 

ill-l li -ae.V. 

deaiuubas, n!\o tendo 
.1 horas da lar :e, 
hora para oquelle 

01 

X 

dUlribuida ao 

A i J subdeiegacia dollra-, lendo re-
cebido diversas queixas c.nitra o it.i-
llau > Arliiur llourroallo, morailor .1 
rua de S. Caclano, por eonstanlemen-
te injuriar seus vizinhos, vai proceder 
Cuulia o momo, nos termos da lei. 

X 
fírazlella Pledrl queixou-se ao 

delegado auxiliar de que seu marido 
Feiippe Sansaiio a esjianca c a ma 
trata eoiislnntemeiile. 

A auctorid nl«, providenci MI a rr-— 
peito. 

X 
Em ma o deste anno, foi Inlcruad 

110 Hospício de luquery Pascboal IV A 
mico, pronunciado em Piracicaba p< 
crime de homiddlo; porém, estando 

j averiguado que o mesmo não sollie 
| das faculdades menlaes. o juiz da-
quclla c dade requisitou do dr. chefe 
de policia a remessa do criminoso 
para entrar em Jury. 

Por andar armado de revólver, 
fiA subdclegacia do llraz multou liou-
lem o indivíduo de nome Manoel Car 
dlm. 

X 
Acham-se recolhidos ao xadrez da 

Policia Cculral l i vagabundos, pre.sos 
hontem, na várzea do Carmo, á or-
dem do I ' delegado. 

X 
0 sr. dr. Ascanio de Cerqueira, V 

delegado, remelterá hoje ao sr. dr 
chefe de policia o inquérito aberto 
pelo 4o subdelegado de Santa lpliyge 
nla, sobre o Incêndio da casa n. t da 
rua dos Italianos. 

X 
Na sala da 2* delegacia auxiliar, 

acha-se á disposição do respectivo 
dono uma flauta encontrada hontem 
110 Correio Geral. 

X 
Antonio Christoforoj 

hontem na Caixa Economlca 
que havia tirado num bilhete de lo-
teria, deu, no meio dessa quantia, 
com uma nota fal»a de tojolio, de n 
3I.6S7. 

Foi conduzido á Policia Central, on-
de explicou salisfactorlamente a pro-
cedência da nota. 

X 
Por ter sido mordido por um cüo 

hvdropholio, em Pirajú, foi hontem 
internado no Instituto P/Meto- Biblano 
de Camargo. 

oaçioreqi 
ma, como advogado de 
e dr que dtuuos noticia elreui 
cio ila na seeçSo competente 
rolha. 

X 
Uma secclo da li*i)i|a de mu 

força policial tocará hoje, ue 
horas dá noite, no coreto do 
do Palaclo. 

«Ia 

is'1!» 
Ja^Hin 

CHRONICA SOCIAL 
«MMVERSARIOS 

Fazem anuas hoje; 
0 menino Joilo, llllio do 

f 

sr. J0S0 
lloniarlí. funcclonarlo da Secrelarla 
do Interior. J.' 

A senlioriln Cacllda Alves ltodrl-
gues, alumua do 8 ' anuo da escola 
complementar de Piracicaba. 

A sonhoflta Amalla Fazzl, irm| do 
sr. Giocoudo Fazzl, negociante nesta 
praça. 
CASAMENTOS 

Purticlpam-nos o <r. Manoel Morei-
ra Machado c a - d. Lucllla Ha-
mos Machado o seu casamento, reall-
sado nesla capital. 
FALLECIMENTOS 

Fallccerain : 
Sepullam-sc hoje, nesta capital, a 

sra. d. isaliel Ferreira de Mello, es-
posa do sr. tenente Joaquim Guedes 
de Mello, e o sr. Salvador Crlscuolo, 
fallecido hontem cm um quarto par-
ticular da Santa Casa dc Misericór-
dia. 

—lloje, ás H horas da ntanhll, de-
verá salilr da rua Teixeira Leite, 11. 
8, allm de ser dado á sepultura, 
ferelro da sra. d. Ileruardina Branca 
da Concelçüo, esposa do sr. Francis-
co da Concelcllo e IrmS do sr. major 
José Bento, ajudante dc ordens do 
chefe de policia. 

Pêsames. 
—Em Bebedouro, 11 sr. caplISo Ál-

varo Machado. 
—Em Ilatiba, d. Clorlnda Ahlion-

danza. s 
—No ltlo de Janeiro, o sr. Arljll.les 

Pinto de Almeida, d. Graclnda .Mar-
lins c sr. Francisco Caetano Martins. 

—Em Nletherov, d. Maria José. de 
Lima Marlldl, esposa do sr. capitão 
-leucutc José Martlnl. 

THEATEOS ETC. 

ao depositar 
iomlcn 5:000$, 

Foram Inquiridas hontem tres tes-
temunhas no processo instaurado con-
tra o com mandante, ofTiclaes e infe-
riores do 3' hnUlhílo da força policial Jí " ' ."in . i-m 1.111ir„iv ^ j t . icu.iur 11'irr- mu .» nataiK.e, tift ejrrH p<>ltc:ai 

internacional lniao dos Operários, i deste Estado, p .do crime de peculaio. 

I ^ t i l y t l i e a m a - C o n o o f t o 
Depois de quasl uma semana de iu-

slpida calmaria, reanlmou-se hontem 
o Vihjlheama com o espeetaeulo em 
homenagem nos dueltislas italianos 
Mugglo-Gravanle. 

11 theatro encheu-se completaníenle 
c o publico applaudlu com enthi^ias-
1110 os dons lieneliciados, a quem fo-
ram ollerecldos vários mimos e flores 
cm profusão. 

Em obséquio aos beneficiados, to-
maram parte 110 espeetaeulo as feste-
jadas artistas linez Alvarez e Plerlna 
llell'1 Iro, que foram muito a|iplaudMas. 

P r e f e i t u r a 
Foram acceltas as propostas apre-

sentadas em concorrência publica pe-
los srs. José Antonio da Costa Júnior, 
para o serviço de calçamento daÃuas 
Tagua, Pirapltinguy, e José Vltronl, pa-
ra os serviços de rcconstrucçSo. dos 
passeios dos largos da Memória ê do 
ttlaciiuelo. 

—Devidameiite informado, devolveu-
se á Camara o requerimento em que 
os srs. Pediu de França Pinto e Af-
fonso de Ailiuquerque pedem couccs-
s.lo para a venda ambulante de bebl-
las. 

-Informou-se á Camara que foram 
executados pela Directorla de Obras 
Muulcipaes os melhoramentos urgen-
tes de que necessitavam as ruas Fl-
uci ra, Passos, Frei Gaspar e estrada 

d 1 Cnrandirrt. 
—Foram concedidos Uiuta dl 

licença, em prorogaçao para traia 
to de sua saúde, ao I " escrlptirrario 
do Thesouro Municipal, sr. José Antô-
nio de Lima Vieira. 

-Mandou-se pagar: 
&25$000, a Marcos Favall, pelo forne-

cimento de placas para vendedores 
ambulaiitcs dc leite; 

Utç, a Joio Paulo Delllcr, pcloscr-
\lço de lllumiuaçáo da tregiiezla da 
Penha de França", nos mezes de julho 
e agosto lindo; 

ülüi, a Jose Puccl, pelo serviço de 
lllumlnaç.lo do bairro do Lajeado, em 
jilltio e a -osto lindos; 

2T.IJ, a Es.ilndola, Siqueira A Comp., 
peii, lorue. uiieuto de objectos de ex-
pedlenle a Secretaria da Camara, 110 
mez de agosto Iludo; 

!."> )?, a J0S0 Vicente de Moraes, pelo 
serviço de passagem em balsa da Marra 
Fluida ao bairro do Llmáo, em agosto 
Iludo; 

74SjO"SO, a José Longo, pelas obras 
1I0 augmeiito do ventilador da rua da 
Fabrica, esquina da rua ?•> de Marco; 

!H)|, a Leonidlo Fovai, pelo serviço 
de passagem em balsa, 110 porto do 
Jo.lo Florencio, 110 mez de agosto liado; 

Tí, a Espindola, Siqueira A Comp., 
pelo fornecimento de livros para a 
eleição estadual de do ivtrrenle jnez. 

-Requerimentos despachados; 
D' llans F. Wanner, pedindo II-

ceiii;a -Sim; 
dê Salvador Lasso, sobre venda de 

peixe—Indeferido Providenciadoijuun-
Io a ser cassada a licença a que se 

fere o requcienle. 
lie A11I01110 l'epe, d. Maria Angélica 

f.iil ide Pereira, pedindo prazo—Con-
cedo o prazo de t*> dias; 

dc Antonio Alve- de Oliveira, pe-
illnd'1 prazo Concedo ao dias; 

de Edgard Franco de Azevedo,. Ma-
cedo. pedindo prazo —Concedo o prazo 
dc üOdlas. 

-Acham-se approvndas, 11a Directo-
ria de Obras Municipaes, á rua do 
Commercio, n. 10, as plantas apre-
seuladas pelos srs. José Monteiro Pi-
nheiro, Giailoni Atlilio, Alltonki ( 
(Ia Silva Telles, Cândido Silveira de 
Vasconccllos, Felii João BapUsta, dr. 
J rio II. Garoltil d. Maria de Campos 
Mel.o, Erneito Maldenhau, Domingos 
Barbosa, Antônio Augusto Sampaio, 
.'oié Tavares, Jo.lo de Carvalho, Af-
lonso De-iderio, Silverio Grandian, 
Bento J. de Carvalho, Antônio Zulfo 
e Miguel llarzo. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
1 ' r i l t u n n l c ie J u s t i ç a 

DisiRliimçIo nr. AI TOS I M 10 DE SETE*-
RRO DE L'J0I 

ESCBIVÍO DB. MARUCKS I 
tteeurto crime 

N. ISiO. Santa Rita do Passa Qua-
tro. Partes, a Justiça e Joio Marincl 
li. Ao dr. Alrueida o Silva. 

Apjmlação atine 
N. :ir>7. Botucatú—Partes, a Justiça 

e Justiniano Treghl. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

Agi/raros 
N. loto. Araras—Partes, a Camara 

Municipal de Leme e Antenor José 
Ribeiro. Ao dr. Juvenal Mulbeiros. 

N. 4013. Araras—partes, a Camara 
Municipal de I,pme c José Bueno üon-
U'lrj. Ao dr. Thomaz Alves. ' 

N. V) l í . Araras—Part-s, a Camara 
Municipal e Antenor José Ribeiro. Ao 
dr. Almeida e Silva. 

N. 4018. Jalmticabal—Partes, Carmi-
ne Funari e Fernando Pastore. Ao dr. 
Campos Pereira. 

N. 1017. Capital—Partes, d. Maria 
Salerlo e José Salcrlo. Ao dr. Th<jmaz 
Alves. ' 

Carta Intemmhatel , 
N. 146. Ilapira—Partes, Joio nato 

Pereira e Joio José Espindola. A<Jdr. 
Thomaz Alves. 

Apptllarfiet clrrtí 
N. Capital — Partes, Juliana 

Cuslodia da Silva e dr. Leopoldo dou-
to de MagalhSes. Ao dr. Brito Bas-
tos. 1 

FraitAteo a ^ l Fraaçá. 
KSOtllVIO ÜORÇAI.VIS 

Aturam 
N. Wii . Araras—IHtrlos, a Camira 

Municipal do Leme e Francisco de Go-
doy Ilueno. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 4013. Araras—Parle», a Camara 
Municipal e Francisco de Oodoy Bue-
no. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 4018. Sanla lllla do Paraíso—Par-
tes, Manoel Ferreira Louxada e Manoel 
Pereira Ca\aleaulo, Ao dr. Juvenal 
Malhelros. 

N. 4018. Capital—Parles, (Julrlno de 
Aguiar e Joaquim Autimes dos Sanlos. 
Ao «Ir. Cunha Canto. 

ApprllaçOe$ rirei» 
N. 4004. Piracicaba—Parles, Concel-

cllo A C. e Antonio Manoel de Moraes 
Sampaio. Ao dr. A. Pniillno. 

N. 4157. Capital—Parles, Maurício 
Luiz Bulinacds e d. Amélia Goldcns-
lelu. Ao dr. Arllndo Guerra. 

N. 41.18. Capital—Partes, o dr. Ben-
to Barata Ribeiro e d. Maria Floiina 
da Silva Loureiro e outros. Ao dr. 
Xavier dc Toledo. 

Kmbnnjo 
N. 33fi7. Capllal—Parles, o monse-

nhor Camlllo Pftssalacqua e a Fazen-
da do Eslado. Ao dr. Arllndo Guerra. 

1 ' r o c e s s o s c r i m e 
f ° oficio 1I0 Jimj, carlorto do escri-

vão Borba—Ü dr. Ilrbano Marcondes, 
juiz da !i" vara criminal, absolveu 
Antonio Loureiiço Barbosa da aceusn-
eito que lhe foi hileuladn, por reco-
nhecer a 1'nvor do mesmo a escusa 
do s 0" do artigo 37 do Codlgo Penal, 
appellaiuto, porem, da sua dccl-áo 
para o Tribunal de Justiça. 

Anlonio Loureneo Barliosa era ac-
cusndo de haver, iio dia ttl de agos-
to, na rua Paula Sousa, com o seu 
velilculo. n. 3S0I, produzido ferimen-
tos em Salvador -Xurlchlo. 

—O dr. Miguel de Goiloy Sobrinho, 
juiz da 8» vara criminal, Julgou Im-
procedente a denuncia ulterecldaCOII-
ira Antonio Serra, accusado de ha-
ver passado com o seu velilculo por 
sobre a senhorila Marielta Nerv, na 
rua Dar,to de llapelininga. 

offlrio do Jnry, cartorio th escri-
riío Itamos—O dr. juiz da õa vara 
criminal julgou improcedente a de-
nuncia olfereclda contra Alfredo 111-
belro de Moura, Osório Plnlo e Is-
mael Tavares, pelo crime de ferimen-
tos leves. 

F o r u m 

Dar.lo hoje audiências: 
ao meio-dia, o dr. Crbano Marcon-

des, juiz da provedoria, feitos da Fa-
zenda e execuções crimlnaes ; 

e, á t hora ua lardc, o dr. José 
Maria Itourroul, juiz da 3' vara eivei, 
commerclal e criminal. 

i n ofílcio, cartório tio escririlo An-
dratU—Por sentença de hontem, odr. 
juiz da 3" vara coiumerciiii decretou 
a allencia dos uegociaules estabeleci-
dos á rua Piratlniiiga, 11. 7, com re-

linaçüo de assucar, Pinto, Amaral \ 
Comp. 

Aquelle juiz nomeou syndieos Au-
gusto Rodrigues iV (!., e membros da 
commisslto liscal, llerm. Stoltz A (!. e 
Gambá A C., estes representados por 
seu advogado dr. Sousa Carvalho. 

Ilouteni mesmo, foram feitas as ar-
recadações d'< estabelecimento daqnel-
les negociantes e de uma casa á rua 
Campos Salles, 11. Dl, na freguezla da 
Penha de França, perlcncenle aos 
mesmos. 

oflieio, cartorio 1I-1 cscrii-tlo Lud-
gero—y) dr. \dellno Jorge Montenegro 
requereu ao dr. juiz da í ' vara n cl-
taclo de d. Fraucifca Amalla Gordo 
Salles. para, ua primeira audiência 
daquelie juiz, v i r propdr-se-lhe uma 
ncelo ordlnur;a para cobrança da 
quauUa dc :it;S7ll|300. 

Aquelle advogado, lioulem mesmo 
e perante o rnc-ino juiz, |-rote.stou 
contra ipial ;uer aliciiaç.lo dc setis 
bens que possa fazer a ré. 

—A requerimento dc Pedro Vaz 
Ferreira, foi lioMem arrestado um 
plano sieinirtnt, pe. ("iicenie a l-raucls-
co, príncipe de Wlndishfinplz, para 
^arlUlVia (i- ULMU aLVl»i-.i - UM i-iHMV 

O hnmovel arrestado foi conduzido 
para o deposito publico, deixando de 
ser citado o devedor para ir á pri-
meira áudio cia do dr. juiz da i * 
vara oppAr embargos ao arresto, por-
que o mesmo se acha em logar incer-
to C lillo sabido' 

—Foi devolvida ao juizo de Direito 
da I" vara de Santos a carta precató-
ria para iuqulrlçilo dc lá vinda; a re-
querinienlo do caiillllo Luiz Gonçal-
ves Pereira Braiulíto contra Carvalho 
A C. 

—O dr. Rapliael Correia da Silva re-
quereu a uotlflcaçln de Artliur Breves, 
para exhlblr, em juizo, a minuta de 
uma cscriptura de compromisso, sob 
pena de o mesmo pagar a multa de 
2:000$ e as custas do processo 

O notilic do exhibiu a minuta, que 
foi junta aos autos. 

'} ofíieio, i-iirtorio tio csr-c/eflo tUinuico 
—O dr.juiz da t 'vurajulgou por sen-
lença, para i|iie a nic.-.nia produza os 
cITeltos de direito, a justllieaçlo re-
querida por Nilo Graeiano, para pro-
var que, no dia íí de abril deste anuo, 
u.lo foi citado para aelo ju lidai al-
gum, pelo olllcia! do justiça Antonio 
da Silva Pereira, a requerimento de 
Maria Rosaria Nolaliberli, e que, na-
quelle dia, de 'i 1|-' l.oras da manlil 
alé li horas da lardc, o justilicaulc es-
teve fiira de sua residência. 

ti" ufficio, cartorio tio escririio Itosa— 
A requerlmenl" de Anua Carroll, fo-
ram .seques!rado, um terreno e uma 
casa á rua Marquez de Hii, f>9, per-
teiicentcsa José Alexandre Neves e Mia 
mulher, para garanlla de uma divida 
de 15:OOOJ, multa de Hl , juros dc 
12 "i„ e cuslas. 

J u i z o l - V d e c a i 
Na audiência criminal de honleni, 

náo ponde ser julgado o proees-o cm 
iiue é r o Augusto Pinto, procedente 
de Santos, por nSo estar o mesmo 
convenientemente preparado. 

P r a ç a s 
Nilo houve licitaute á 3a praça rea-

lisada hontem dos bens moveis pe-
nhora los a G. Mo mey SulTern e ou-
tros peto Brnsi ianiii-ne llunk (nr Uni-
ts-Mand. 

Por este motivo, foram os mesmos 
bens aiTcmaladus em lei I,Io por r is 
000$. 

wm-SK^sBu 

A Senta Casa de Misericórdia 
de S. Paulo 

t» * t o Mta*cuHM • 
.. a « M a n h a . 

s»ndo multo avaliado o nume-
ro de mulheres enfermas, uma das 
enfermarias a ellas destinadas, foi 
transformada provisoriamente em ca-
pella, devido no faclo de nesse mes-
mo anno ler sido demolida a egreja 
da Misericórdia, como meillda de nll 
lldade publica, para nformoseamenlo 
da parte da cidade onde estava cdl-
ncaila. 

Naquella eanella 
melra missa rol nlli rezada 

í Continuar Oo) 

Em uni terreno da chocara Berit/a. 
doado pelos srs. Antônio José Lede 
Braga A C., foi, 110 dia 1 dc oulubio 
de 1S78, lançada com toda a solennl-
dade a primeira pedra fundamental 
de uni edlücto destinado a um novo 
hospital da Santa Casa. 

Este aeto, ao qual presidiu o maior 
apparato, foi honrado com a presem-a 
dos llnados Imperador D. Pedro II e 
da Imperatriz II. Tliereza Maria Cbris-
tiua, tendo a elle também assistido 
diversos membros do Ministério, dl-
griltarlos da cftrte e liinumeras pes-
v'ias gradas, sendo H liençam lançada 
pelo linado bispo D. Liuo Deodato 
Rodrigues de Carvalho. 

As obras, entretanto, nlto foram 
avante, resolvendo, enfio, a mesa, cm 
sessüo de 30 de d zcmhro de 1880, 
transferir a coustrucçlo do referido 
hospital daquelie loiar (ni-a o bairro 
dc Arouclie, no vastn terreno que foi 
de propriedade do dr Antônio" Pinto 
do Rego Freitas, e que tem frente pa-
ra as ruas D. Virldiana e Cesarlo 
Moita. 

O lançamento da primeira pedra, 
que era'a mesma da precedente con-
strucçüo e que havia sido especlal-
ment- transportada para esse lim, ef-
fectuou-se com solennldade erual á 
anterior, no dia i l de março dc 1881. 

Com certa morosidade, littendendo-
se aos recursos de ijne se dispunha, 
foram fei as as olirns, até qne, a 1" de 
agosto de 1881, se rralisou a Inaugu-
ração do novo e definitivo hospiul, 

3ne boje apresenta um aspçeto muito 
ifferente. 

provisória, a prl-
rezada pelo co-

nlierido educador, hoje llnndo, padre 
Hlppolylo Evangelista Braga, IIII10 da 
Sanla Casa, o que por uma rurlo<a 
coincidência dizia a sua primeira 
missa, 

Essa cnpella funcclonou alé a Inau-
guraçlto da aelual, cm U de julho de 
I8'jíi e quo se. deva majestosamente 
ao centro do jardim Interno da Santa 
Casa. 

A CÍI/W/ÍI—A consagração da nova 
capei Ia que é um primor dc archlte-
clura, obedecendo como lodo o edlll-
clo ao estylu golhico, foi consagrada 
pelo cnl,1o bisuo de S. Paulo, d. Joa-
quim Areoverde, hoje arcebispo do 
Rio de Janeiro. 

A canclln, que eslá sob a invocacJto 
de Sanla Isabel, é dedicada á Vlslla-
ç9o de N. Senhora. 

E', interiormente, de grande belleza, 
construída com raro esmero. 

o altar-mór, todo dc mármore bran-
co e no estylo golhico, é dedicado 110 
Sagrado Coraçilo de Jesus, de que 
tem uma hclla Imagem, ladeada por 
dous anjos de tamanho natural, que 
sustentam dous candelabros de II ve-
las cada nm. Sob a imagem está o 
tnhcrnaculo do SS. Sacramento. 

Na banqueta, véem-se li clriaes ile 
prata e, 110 centro, um grande cruci-
lixo, lambem de prata. 

l)e cada lado do nllar-mrir erguem-
se dous allares lateraes, sendo um 
dedicado a S. José c outro, a Imma-
culada Concelçüo de .Maria. 

Em rima, fica o cõro, onde existe 
um magniilco harmonium de Matipre-
t v ; aos lados, estilo as tribunas des-
tinadas aos enfermos e, por baixo, o* 
logares reservados lambem aos outros 
enfermos. 

Junto ao altar de S. Jo=é, eslá col-
locado um púlpito, belllssima peça ar-
cliitectonlea. Por cima da larga poria 
da entrada, para a qual se entra por 
3 degraus dc pedra, c do lado Inter-
no, lia uma Iluda pintura a oleo, de 
tamanho natural, representando a VI-
sltaçilo de Santa Isaliel. 

Nas paredes, aos lados das janellas, 
(pie sSo de vidros esmerllhados e de 
còr, estáo collocados diversos qua-
dros representando as I I estações da 
Via Sacra. De cada lado da entrada, 
lia também dous liei los conllsslonarlos 
e uma pia de mármore para aspersüo 
de agua benla 

O assoalho é todo de ladrllhos de 
mosaico e o lecto, donde pende 11111 
rico candelabro de crystal para gaz, 
é pintado a oleo, com a ligura dos 13 
apostolos. 

Por Irás do altar-miír, llca a sacrls-
lla, qne é de regulares dimensões, 
commuiilcando com o corredor ccu-
lral da Sanla Casa, por onde lia alu-
da duas entradas lateraes. 

Todos os dias, ás !í l|3 horas da ma-
nli.l,celebra-se aill o sacrlllclo da mis-
sa, exceplo aos domingos e dias san-
tos, que é ás 0 horas da rnauh.l. 

A festa nnnual realisa-se a 3 de ju-
lho, dia dc Sanla Isaliel. 

VIDA ESCOLAR 
131:01.A DE 1'HAItMACIA 

Silo convidados Iodos os aliimnoi 
daquella Escda para umareunl.to, ho-
je, ás 0 horas da lardc, 110 edilicio da 
mesma, allm de tralar-.se dc Interesse 
da classe. 
—Foi louvado o aelo liunianilario pra-
ticado pela Camara Municipal de l.i-

Ira distribuindo calçado aos alum-
IIO- pobres do grupo escolar daquella 
cidade. 

—Aos dii-ectorcs dos grupos escola-
res de Tleté. alameda do Trlumpho. 
Delia Vl.-la,secçílo :cm nina do dolíraz, 
do I o e 3" do Amparo, Ccstirio Bastos e 
íteola BantaU, de Santos, S.José dos 
iampus, Aiaraquara, Aranis,S. Roque, 

liiajança, Mocóca, Limeira, Espirito 
S. do Pinhal, Ilatiia, Jaliii, Mogy-mi-
rlm e rin lamouh tnguba e das escolas 
coinplcmeulares de Campinas e de Pi-
racicaba, foi dirigido um agradeci-
mento pelo concurso que prestaram 
lia rniiimcnioraçUo da data da inde-
pendência do Brasil. 

— Foram solicitadas providencias da 
Secretaria da Fazenda quanto ao pa-
gamcnlo de vencimentos do professor 
da I" escola de liidaiatuba, sr. tlarlos 
Eseobar. 

—Foram nomeados os srs. drs. Pau-
lo Bourroul e Américo Brusllleiuie Fi-
lho, para, em coiumissUo, 110 dia 3G 
do corrente, á l hora da lardc, em 
uma das salas da Inspcctoria G- ral do 
Ensino, procederem a insptsrçlo me-
dica na pessoa do adjunto <[0 grupo 
escolar ua alameda do Trlumpho, sr. 
José Gomes. 

— 0 sr. Joaquim Augusto Pessanha 
foi dispensado do cargo de porteiro 
do grupo escolar de Espirito Santo do 
Pinhal, sendo nomeado para suhsli-
luil-o o sr. José Pessauha. 

—Foram nomeadas professoras sub-
stitutas ns sras. dd. Elvlra Coral, 
paro o grupo escolar de Ilatiba, e Ma-
ria Joaqulim Bueiro, para a escola de 
Poá, em Mogy das Cruzes. 

—Vilo ser descontados Integralmente 
os vencimentos do pessoal do 1" grupo 
escolar do llraz. correspondente ao 
dia K> dc agosto lindo, em que uquellc 
estabelecimento (Ilegalmente deixou de 
funretonar. 

—Requerimentos despachados : 
De Luiz llilielro de Carvalho—Sim ; 
de d. Maria Alves Mourlo—Concedo; 
de Carlos Eseobar — Requisite-se o 

pavumeuto; 
de d. RIU Pereira Bicudo—Justifico. 
—Foi approvado o aelo da Camara 

Municipal de Tleté, relativo ao fecha-
mento temporário dus escolas da esla-
c.áo de Cerqullho. 

—Da Camara Municipal de Santa 
Isaliel foram solicitadas providencias 
quanto á melhor freqüência de aluiu-
nos da escola do bairro do Pinhal, 
atlm de se nSo dar a suspensito do 
funcelonamento da mesma por falta 
de frequeucla legal. 

8FOB1T 
CI VII ATIII.ET CO lA l E I . O T A 

Esta sociedade dará mais um dos 
seus attrahentes espeetaculos, ama-
nllá, 110 Froulito BAa Vista, das 10 
tioras da liianliá á 1 liora da larde. 

Constam do programma, alem das 
guinielas simples, duplas e trlnlelas, 
duas provas do campeonato de Pmj, 
disputando, na 3 l turma, Lopes con-
tra Nobre e na 3', Armando contra 
Alberto. 

ASSOCIAÇÕES 
spoiiT CM n cmlo—fto dia 19, ás e 

horas da tarde, no togar do Costume, 
assembU-a geral. 

ASÍOCIAÇAO HrMANfTARIA r>E SXo 
p Di.o—Reallsou-se aiitc-holilem a 12" 
sessáo ordiuaila de directorla dedu 
AssoclaçSo, com a assistência da maio-
ria de seus dirertores. 

Depois de lida e approvada a arta 
da reuniáo anterior, proeedeu-sc á 
leitura de dous oülcios recebidos. 

Foram propostos e aeceito-. como 
soclos remidos os srs. Pedro dos San-
tos lieis, capitão Antonio Garcia e, 
como contribuinte-, as i xmas. sras. 
dd. Anloiiia Maria dc Oliveira, Mnria 
Tessu Correia, Maria Anloiila Afano, 
Anua Maria e os srs. Domlugos Rosa 
dc oliveira, Antonio José de Castro, 
Donato Valentlm, Augusto Jorge e 
Firmlno Perella. 

r.RF.Min DRAMÁTICO RECI1E VTIVO TA-
wmiiA—Amanh.1, a 1 hora da tarde, 
assembiéa geral. 

IDEAL SÍ-OHT RR.I-R — Em as.senibl' a 
geral realisada no dln 15 do corrente, 
[oi eleita a seguinte direciona: 

ihlhtíw! . 
zelador, Altlllo Cántoh 

Kniwto 
Varoio: 

conunlssSo, 
Roberto Uasllo, Prospera Cornado Al-

Welmsrh lierto, Adolpho 
ASSOCIA(;\0 PAl l.tSTA Dl'. SANATORIOS 

ForvLAnas PARA TI'MRI:UI.OSOS—O sr. 
dr. Theodoro Bayin» oIToreceu a esta 
assoclaçio o Trnitt' tlt fart 1 te formu-
lei-, de P. Yvou, em um volume. O 
sr. Josi) Praia, negociante dcsla praça, 
fez. ao Dispensaria ilr. Clemente Fer-
reira o donativo de 13 toalhas de II-
11I10. 

CLFR DA OIARDA ACIONAI. OE sXo 
PAUIO—Km a reunlílo reallsnda anle-
honlem, na secrelarla do eommando 
da 83 brigada, furam lidos e discuti-
dos os estatutos desta nssoclaçlto In-
«trnctlva e benellcente de offlclaes da 
guarda nacional desle Eslado, cuia 
IiistnlIaçSo soletine se dará a 30 do 
corrente mez, reunindo-se, entlto, em 
assembiéa geral, todos os associados 
fundadores, ás 7 e mela horas d» nol-
le, no edillelo da Sociedade llumanl-
larla dos Empregados 110 Commerrlo, 
cedido para nipiclle llm. 

Conllniia a commlssilo promotora 
dn organlsaçlo desta sociedade a re-
ceber adhesoes de Iodas as localidades 
do Eslado. 

C1IICOLO FII.OI>n AMATIC.O •GADRIELR 
o'\NNt\vz?o 1—Para as festas com que 
Cila sociedade pretende commemorar 
a data de 20 do corrente e que se 
renllsarf.o no dia »4 desle mez, a In-
scrlpçilo para o» convites estará aber-
ta ua secrcturla alé amanhã. 

I K F Q B M A Ç O E S 

O TEMPO 
Boletim Mctroroloqico da Com missão 

Ccuyra\ihica e tieulogica 
10 IIK SETEMBRO 

Baronirlro, a 0o, ás 7 horas da 
mauhil, 703.0 mm.; 2 horas da tarde, 
701.8 mm.; !> horas da noite do hon-
leni, 703.t» mm. 

Temperatura: mínima, 14°; máxi-
ma, 20°. 

Vento predominante, até ás 3 horas 
da larde, SE. 

Chuva (em ! l horas), 1,8 mm. 
Tempo geral, coberto. 

VACCINAÇÂO 
Eslá encarregado hoje do serviço do 

vacclnaç.lo contra n varíola, na Dlrc 
clorla do Serviço Sanitário, das I I is 
3 liorus da lurde, o iuspcclor sanitário 
dr. Ferreira Mendes. 

SANTA CAS* 
Movimento do hospital, no dia 15 do 

setembro: 
Existiam 450enfermos; entraram 13; 

subiram 13; fallccerain (>; exlslern 447. 
Foram fcilas 133 consultas. 
Receitas aviadas, 253; pequenos cu-

ratlvos, 4íl; operações, 7. 
Medico do dia, dr. Avres Nclto. 

CORREIO 
Esla Repartição expedirá malas pelo 

vapor 11,-sterro, que partirá de Santos 
amauh.1, para Paranaguá, Autouina, 
S. Francisco, Ilajaliy, Desterro, Hio 
Grande, Pelotas, s . José do .Norte, 
Porto Alegre e Montevidéu. 

Receberá correspondência ordinarla 
alé ás to horas da noite do dia 17, e 
abjeetos para registrar, alé ás 0 horas 
da larde. 

D I SPENSAR IO DR- C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

Darilo consnllas boje, naquelle dls-
pousario, á rua I.iliero Radaro, 11. 
30: de 11 horas ao melo dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de meio-dia á I 
hora, o dr. L. F. Jardim; de I ás 2, 
o dr. Alfredo Medeiros; de 3 ás 3, o 
dr. Saul de Avllez Carvalho, c de 3 
ás i, o dr. Ascauio ViUas llõas. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões de casa mentes, a favor dos 

seguintes contrahcnles. 
Carmino Brandi e Glusepplna Am-

brosio, da Consolaçito; 
Antonio Freire c Maria dc Andrade, 

de IHiaratlngueti. 
Mi lato Mendes e Anua Fernandes, 

do K. Santo do Pinhal. 
Felicio dos Santos e Maria de Jesus, 

de S. José dos Campos. 
' José de An 
de Caeoude. 

Camp 
José de Araújo e Olympla Nogueira, 

Luiz Lauriere e Anua Navarro, elle 
de Santos, cila de S. Cecília. 

Provlslto ás missionárias do S. C. 
de Jesus, para angariarem c-unolas. 

Idem a favor da eapella do Asylo 
de Expostos da Santa Casa. 

Idem de («briqueiro de Pedernei-
ras, a favor de Joilo dos Santos. 

idem para hcnçum da eapella dc 
S. Martinbo, em lilbclrlu Preto. 

Idem de uso de ordéns, coníessor 
e prégador, a favor de frei IManls-
lau Fcrrettl. 

L O T E R I A S 
ltesumo geral dos prêmios da lote-

ria da capllal federal cxtrahlda hon-
tem: 

PREXIOS DC 15:000$ a Mio* 
3238 . . . . 15:000» 
0814 . . . . 800$ 

27007 . . . . SOO» 

PRÊMIOS I K 200| 
4Õ12 8015 17031 25C63 2Í471 25377 

PRÊMIOS DE 100» 
3038 15303 1031)0 21807 23425 23070 

PRÊMIOS DE 50» 
8JÜ3 721 » 8334 11093 15003 15117 

18388 10114 237G0 33775 

APPUOXIMAÇUBS 
3237 e 323!) td0$000 
0813 e 081» 2U»000 

DEZENAS 
3231 a 3310 30JOOO 
0811 a 0220 tll»000 

FINA ES 
Todos os números terminados em 

38 tém 8». 
Todos os números terminados em 8 

tém 2$. 
Telegramma recebido pelo agente 

geral Júlio Aulunes dc Abreu. 

Loteria Esperança, 
ltesumo dos prêmios da 780* ex-

tracçito, reallsada em Aracaju em 10 
dc setembro de 1904. 

33035 l«:000»0no 
10552 2:000*000 
30100 LOOOJOGO 

4 PRÊMIOS DE 200$ 
7372 8040 11077 33808. 

7 PRÊMIOS DE IIK)» 
7458 IGI2G 10077 202.30 31532 3S277 

35833. 
10 pr.EUIOs DE !K 4 

152 7205 20040 21380 2101Í) 27230 
29723 30004 30240 3S377. 

A PPILOXI.MAÍJOES 
33034 e 33030 200»000 
10551 e 10553 IOÍ)»IIOO 
360.19 C 39101 

DEZENAS 
3363! a 33610 
10331 a 10500 
3(ü» I a 36100 

CENTENAS 

330OI a 33700 
10301 a lOfflO. 
3H001 a 301IKI 

50(000 

20)100 
toiooo 
IWIW) 

saooo 
4I00I) 
4(000 

r imes 
Todos os números terminados em 

35 tém i((X)0. 
Todos os números terminados em 5 

têm 2 IOOU réis. 
Pedidos i Companhia Nacional de 

l-oterias dos E.-tad'«—Caixa, 616. S. 
Paulo. 

INDICADOR COMMERCIAL 
F A I I R I C A D E B I S C O U T O B 

• E X C E I . 8 I O H . - V e n d a por ata-
cado c a varejo. Kua Duque do 
Cnxiae, 83. Telei>hone, 777. Pe-
didos ao Café Periqnito e Café 
S. Paulo. 

D E N T O U N A - À melhor 1 
Moderna. — V l u l u l 

I. — Na casa Husson. 
4_ 34. 

T O U ; 
dentifrlotâ 1 
grnndea, M . 
Rua de 9. Hanto 

T I N T Ü 1 U DB A R U 0 A COM 
P O S T A e Eltxlr cupeptico, d» 
Carlos Cortei—á venda nu Vuait 
BaruoI. 

C A S A LOMBAI IDA—U u u Go. 
neral Carneiro, 17-B. Caixa po* 
tal, 480.—Fazendas, armarinho, 
roupns feitas c modas. Eapecia. 
l idado um aviamentos pura al. 
fuiutes. 

Irmãos Refinclll 

A G U A D E Q U I N I N E MAD l i l . 
HA—Unicu que cura rudicalmen. 
to a cnspii.—Dopostto jjeral, rua 
dc S. Hento, 11. 34. 

T E R N O S DE B R I M o do cã-
simirn para meninos. Cnvoiira 
pura o fr io, 1'uletota o vestidos 
para meninas. lOncontram-se para 
todos 03 preços nn — Casa 
pt is lu—Rua Direita, 12. Atacadu 
a vare jo . 

T I N T U R A S E O L O B U L U . í 
I I O M E O P A T H I C O S D E J. C 0 & 
L 1 I O BAR I IOSA , pre f e r idos pela 
ciasse medica a pe lo publico em 
gera i — á venda na Casa Lu. 
mel. 

N O V A C A S A D E P E N H O R K S 
de lulio Lyon, rua da Caixa 
(1'Anun, 8. Juros modicos. Benc-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

C A S A B f i V I L A C Q U A — Pio,' 
nos, musicas, instrumentos 0 
cordas. Imprcssüo do musica. 

Primeira casa editora no Bi.-\; 
sil. Representante doa celebrou' 
pianos RônUeh.—Rua S. Bentó; 
l l-A.—£'. Bcvilaajun & C. 

A. J A Q U E S & C A H E N - I m . 
portadores do jóias; relogios o 
pedras finas e óptica. Rua dé 
8. Bento, n. 47 (sobrado). Calxí 
postal, n. 09—S. Paulo. 

-Cn.t-
CRUtí 

w. 

•LuV F A S H I O N A B I . E 
PÉOS PABA SENHORAS E 
ÇAS. — 27-A, rua de S. Benl 
27-A. 

Convidam-se as exmap. f tmilia.s 
a v is i tar esta casa, oudo acaiià 
dc chegar cliapéos modelos, di-
rectamente de Par is . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do COH-
turas dc' primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
l l en r i quo Bamberg. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do Commer-
cio, 3li—Casa importadora. Do. 
posito da agua minerai do S, 
Pc i legr ino, untiarliiritica o anti-
cntarrhal. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
- Compram-so e vendem-se 
Arcadia, Galeria d e Crystal , í 
rua Quinze do N o v e m b r o . 

A L L I U M S A T I V U M , do J 
Coelho Barbosa, espçci f ioo para 
a cura da influenza o constipa-
çGes—na Casa Baruel. 

A P I T E Z O — As pcssôas que 
so f f r em de anemia, devem uli-
inoutur-KC com os BISOOÜTOS 
AIMTEZO. Casa Gaspar. Rita 1 
de Novembro , 17-A. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico da 
Rodr iguos Pinho & C., é o mais 
nirniilnvnl—A ( t i i n i u u vlnliA 1I11 
Po r to conhecido. 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
P A R E D E S — C a s a Gaspar, rua 
15 do Novembro , 17-A, importa-
dores. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o rmula do rir. Clemente Fer-
reira o preparado pe lo pharina-
ceutico ile. Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — Rua Au-
rora, 35. 

M A N T E I G A M I N E I R A — A fa-
brica de manteiga ANDRADE 
está montada p r o x i m o ú estação 
do Sitio; pôde ser v is i tada a to-
do o momento, em qualquer oc-
canino, e examinada a superior 
qual idade de leite nelia empre-
gada e o asseio com que a mes-
ma ú feita. Itccommondn-.se pela 
agradabi l idade do seu gosto o 
pelo seu caprichoso acondiciona-
monto, o mais moderno. Garan-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mar io Andrade & C., es-
tação do Sitio Minas. Único 
ngento pura todo o Estado de 
S. Paulo: Francisco Notaroberto, 
avenida Rangei Pestana, 142. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gns, produetos chiinlcos o phar-
muceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mineraes e outros art igos, por 
preços reduz idos—Rua do Com-
mercio, n. S).—Lima, Santos & 0. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FK-
D E I t A L . Agento gera l cm Sãi 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-so pedidos do interior. Rui 
15 do Novembro , 27-A. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
produetos chimicoa, especialida-
des pharinaceuticas e pei fuma-
rias por atacado o a varejo. 3. 
Amaranto & C.—rua Direita, tl. 

I .F.1TE I ) E C A B R A de supe-
r ior qualidade, da chácara Cir-
rão, i-iicolitra-so na Leilcria Pe-
reira, á rua do Rosár io , 14 

OS CIOARROS CARLOS GO 
M E S distribuem dez prêmio» 
mensaes d « cinco mil réis. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia dc loterias. A casa que maiJ 
sortes tem vendido nos seus 
f r egut zes . Rua da S. Bento, 54 

C O N F E I T A R I A " O U A Y A N A -
Z E S — Completo sort imento de 
ar t igos fltxieerii' ntes a este ra-
mo de negocio. Deposito do Cate 
S. Paulo.—I.AKOO DOS GUAYANA* 
ZES, 83—Bastos & C. 

qu< 
encontra a legitima Aguada Rei-
leza, especif ico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDU-
RA L Casa fundada em 1881. S<>-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 3». Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

f - — 
C A S A L O T E R I C A — Agencia 

de todas as loterias—Amaneio li-
dou ftantoa ic C. — Vendas p<* 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer p rêmio de todas as rota-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lWi—á. Pa oi o. 
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D E A R U O A COM 
El l jdr cupopt ico, d , 
) l — á v o a d a 11a Casn 

« B A I I D A - R u a 
ro, 17-B. Ca ixa pos. 
l í endas , armarinho, 
i o modas . Espccia. 
a v i a m e n t o s pura al. 

Irmãos Refinem 

Q U I N I N E S I A b l a . 
(ue cura radioalmeu. 
n o p o s l t o gera l , rua 
n. 31. 

DE B R I M o do ca. 
meninog . Cavo ina 

1'uletota o ves t ido ] 
i. E n c o n t r a m - s e para 
50S na — Casa l!a . 
Direita, t2. Atacado 

3 E G L Ó B U L O S 
' H I C O S D E J . COE. 
) 9 A , p r e f e r i d o s pela 
1 o p e l o pub l i c o oni 
snda na Casa lia. 

4A D E P E N H O H K S 
on, rua da Caixa 
i ros mód i cos . Benc. 
t v a l i a d o r da casa. 

r Í L A C Q U A - P i w 
9, i n s t r u m e n t o s o 
essão d o musica, 
asa e d i t o r a n o Br,\. 
tanto d o s celebroa 
reA.—Rua S. Bentô; 
ilacqua <£• G. 

3 & C A H E N — I i n . 
Io j ó ias ; r e l og i os o 

o ópt ica . R u a da 
17 ( s o b r a d o ) . C o i x l 
- S . Pau l o . 

I I O N A B F I E 
:NI IORA3 E 
rua de S. Ben 

C i u -

CR1t 
io as e x m a s . f amí l i as 
casa, ondo acaiià 

tpéos m o d e l o s , di-
s Pa r i 8. 

N"—Off ic ina d o COÍ-
íe irn o r d e m , para 
a do S. Bento, 1 1 -
uibcrg. 

I A E D R O G A R I A 
Rua d o Comrnor . 
i m p o r t a d o r a . Dp. 

ua minera l do 8. 
nt iar thr i t ica o anti-

O V O S E U S A D O S 
o e v e n d e m - s e 119 
pria d o Crys ta l , í 
o N o v e m b r o . 

S A T I V U M , do .1 
isn, e spee i f i o o para 
luenza o constipa-
a BorueL 

— A s pcssôas que 
íomia, d o v e m nli-
111 o s BIBCOUTOS 
a (!a*par. Rua 
, 17-A. 

R Ü E L , f a b r i c o da 
aho & C., i o ma l i 
^ â n i i i i i o vh i l iA ,1a 

3 P A R A P I N T A R 
3asa Gaspar , rua 
Gro, 17-A, impor ta -

J I1E— Cura -se com 
tira a cut/ucluchc, 
'Ir. Clemente Ver-
r ado p e l o p l iarma-
Macedo Soares. — 
v n o B A — Rua Au-

M I N E I R A — A r,t-
iteiga ANDRADE 
p r ó x i m o u estação 

t ser v i s i t ada a tu* 
i, e m q u a l q u e r oc-
n inada a super ior 
leito ne l la empre* 
i o c o m q u e a mes* 
j c o m m e n d a - s o pela 
; d o sou posto c 
c l ioso acomlic iona-
i m o d e r n o . Garan-
vação . O s p ropr l e -
A n d r a d o & C., es* 
; i o - M i n a s . Único 
todo o E s t a d o de 
ncihco No ta robe r t o , 
Bl Pes tana , 142. 

S I L V E I R A — D r o * 
i ch i in icos o phar-
cessor i os o vasi-
pharmac ia , aguas 

í t ros a r t i gos , por 
d o s — R u a uo Com-
L i m a , Santos & C. 

D A C A P I T A L FE* 
ito { j e ru l cm São 
G u i m a r ã e s . Aeeei* 

s do in te r i o r . R u i 
>ro, 27-A. 

E P E R F U M A R I A 
t imento de droeas , 
micos, espccialida* 
uticas e pe i fuma-
d o o a v a r e j a J. 
3 .—rua Dire i ta , 11. 

C A B K A de gupe* 
, da e l iacara Car-

so na Leitcria Po 
Io R o s á r i o , 14 

tOS C A R L O S 0 0 
uein d e z p r ê m i o » 
nco m i l réis. 

O R T U N A - Agen* 
. A casa que niai.4 
r end ido nos seus 
a do S. Bento, 51 

I R I A " G U A Y A N A * 
•leto so r t l inento de 
i u n i e s a este ra-
). Depoiito do Café 
IQO DOS ÜUAYAMA* 
s & C. 

5 qu< 
itima Água da Rei-
> contra as espi-
as d o ros to . 

1 E R A L D A S LO-
C A P I T A L K E D & 
adada em 1881. 8 * 
uer p e d i d o do bi* 
inter ior . Rua Di-
i d o Cor re i o , 77. 
de A b r e u . _ 

E R I C A — Ageneia 
ler iaa—Ainanrao l t 
C. — V e n d a » po f 

rejo. P a g a - s e qual-
de t odas as loto* 
o Rosá r i o , 2. fl» 
l ü t í - ò . Paulo . 

Ü l / L I ( I I 

i T • » 
iiiittiÉlüffimiiMr 

8 

Li II 

S K A T I N G R I N K 

R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

. A le r to ás senhoras ,aos cavalheiros • * n i 
eomt am l oga r l e dfvertímeiiíos de primeira classe, oode 
ordem e o deeóro são rigorosamente observados. 

Duas sessões rega lares diariamente, de 1,30 as 4 p w 
7,30 ás 10 pm. 

| B N T R 

e de 

. D A , 1 $ 0 0 0 

Ha farnbom uma sessão especial de manhã, sér.iente para ssnhoras. para 
ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada 6 franca para esta sessão. 

A O S S U S . D E N T I S T A S — O 
Policâo Universal, casa especia l 
de a r t i g o s dentár ios , não t emo a 
conoorrencia das suas congêne -
res, p o r q u a n t o é n p r i m e i r a nes-
te g e n o r o em t odo o Brasi l . 

Man t ém depos i t os nas pr inc l -
paes c idades des te Es tado , c o m o 
Bnntoa, Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
c F ranca , o c m Ube raba , 110 Es-
tado d e Minas. 

I m p o r t a ç ã o d irccta das pr in-
cipacs rubricas, com cor respon-
dentes o casas do c o m p r a s o m 
N o v a Y o r k , Ph l l ade lph ia , L o n -
dres, P a r i s , P u t t l l g e n o E lbc r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C . — 
8 . Bento , 16. Ca ixa , n. 71. S. Pau l o . 

P E I T O R A L D A S C R I Í A N Ç A S 
do ABBIS—o m e l h o r m o d i c a m o n 
to parn tosses d a s crcanças. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S ^ 
f o r m u l a d o dr. LuU Pereira Bar-
irctlo o p r e p a r a d o p e l o pharmu-
c iu t ico S. de Macedo Soares, 6 
o m e l h o r e x t r ac t o r d o s cal los. 
O legitimo encont ra -so unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca r e g i s t r a d a . 

C O Q U E L U C H E — Tones, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, d e Aásts. 

i e o ç a o l i v r e 

Quanto mais... 
Quanto mais vem, maior é a venda 

da Injrcç.lu Mendes, reconhecida co-
mo está pnia curar gonorrlieas anti-
êns, e da Poinada Aull-psorica [iara 
cnrnr frlelras, emplgms c lerldas das 
calicfas das crianças, na Drogaria 
\mcrieana, « rua tio Cmnmrrcia, v. IH 
uo acíitia de receber .sorllmciito das 
'ilulns Stidorlflcas de Luiz Carlos. 
Em vista dos maravilhosos resulta-

dos que tírn apresentado, vao sendo 
multo procuradas, em todas as pliar-
maclas c drogarias e no Ido de Ja-
rtelro, na drogaria Godoy ile Ferraz 
A C, á rua Quitanda, u. 18. 

A v i s o a o p u b l i c o 

De h o j e em dcante , c m q u a n t o 
d u r a r o ca lçamento na rua d o 
S. Bonto , os c a r r o s q u e du P o n -
to O r a n d o v ã o á L i b e r d a d e su-
b i rão a rua L i b e r o I l adaró ; n ã o 
h a v e r á m o d i f i c a ç ã o a l g u m a 11a 
Volta dn L i b e r d a d e ú P o n t e 
G r a n d e . 

Os b o n d e s da l inha de V i l l a 
Mar i anna v o l t a r ã o a o sou a n t i g o 
i t inerár io , t endo p o r pon t o f i na l 
o l a r g o da Sé, d e o n d e p a r t i r ã o 
Com i n t c r v a l l o de 20 minutos . 
As pa r t i das q u e c o r r e s p o n d e m 
com o s t rens d e San to A m a r o 
são ns d e 7 ho ras da mnnhã o 
4 da ta rde . 

S. Pau l o , 17 d o s e t e m b r o d o 
1904. 

A . R . n c MRHDOKÇA, 
a j u d a n t e g e r a l da t racção d a 

T h e S. P . T . L . & P . Co., L t d . » 

l £ : m o r a n d u m 
1'IIANMACIA HA['HU:I. 3UI.BS 

Campinas, íf—9—'.«04. 
Sr. Luiz Carlos A Nelto—Rogo man-

dar com urgência nova remessa da 
Injocçlo de Mendes, porque tom havi-
do muita procura. Sou com estima, 
do vv. ss. amlg. obr.—Raihael Saltes. 

Depositários em S. Paulo : Lebre 
Filho & C.; cm TauliaL', 1'liarmacla 
Parreira, e vende-se em todas as pbar-
mseias c drogarias. 

Cura-te com 
slleiro. 

D o r e s n o u t s r o 
uto ilo A l l i v i o B r a -

( . . . ) 

£ ' n o t a v s l 
Na nitOGAIlIA Ilaruol A C., 1' notá-

vel a grande procura da 1'iimailn an-
tipsurwa de Mendes, para curar, em 

Jtouros dias, as cmplgen», frleiras e 
ertflas das cabeças das crianças. As-

sim, a iQjeccjto do Mendes está mais 
Que conlicelua o conceituada, porque 
eura em poucos dias os corrlnieulos, 
ou conorrliiías antigas e rerentes. 11 
Collyrlo branco de Mendes 6 de todos 
os Uil lyrlos o mais procurado, e, as-
sim, toaos os preparados do mesmo 
Luiz Carlos. 

YCndc-.se na Drogaria liaruel A C., 
na casa Lebre Filho A C., e, em Capl-
vary, na pliarmacla Gonzalo A V11I-
lim. 

C r . S i n o B a e n o 
E' encontrado em seu c:.criptorlo de 

advocacia cm a travessa d » Sá, t i , 
d í melo-dla às i horas. 

T o d a a d ò r 

Cart-te com o A l l i v i o B r u i l e i r o , 

V 
omites 

Nauseas 
I r r i t n ç õ o s I n t e n l i n n e s 

Aconaellia-aa a Ma j fnea ta 
flnidm de Oraaado & C. 10 

A s B o c i a ç ã o P a u l i s t a d o s S a n a -
t ó r i o s P o p u l a r e s p a r a t u b e r -
c u l o s o s 

Oe ordem <lo sr. dr. presidente süo por 
(ste melo convidados todos os membros 
aeslA assoclaçio para se reunirem sab-
eado, 17 do rorrente, na s^de social, 
rua Libero fladarrt, n. 10, is 7 horas 
da nolle, para uma seaslo de assem-
tiliía geral, em que se procedera a 
elctçlto para o cargo de vice-presiden-
te quo ejita vago e serão tratados as-
sumptos de interesse geral da a&so-

Paulo, i i de setembro de iíK>4. 
0 I o s«>cretarto 

Dr. Saturnino ita Veiga 

T 

AlÜTr ín h r M l l e l r o 

Vtode-ao cm 8. Panlo, caaaBarnal . 

C h a r u t o s d e H a v a n a 

.to Paraíso dos fumantes 
A Casa Nunes participa aos seus fre-

giier.es que chegou grande sorllmnito 
de cliarutos, fuinos e cigarros de Ha-
vana. I uero, 10 "|„ - Sortlmento uulco. 

Caaa H s a c i - S u a D i r e i t a , 5 9 

O m m E 
O ÚNICO QUE COÍF-

SKRVA OS DENTKFL. 
EI.IXTR, PÓ E 1'ASTA. 

ART IGOS DENTARIOHJPUE-
QOH SEM COUPETBNOIA . 
Casa Americana, RUA 
H. B E N TO, 80. 

R e n d a s d e l i n h o 

Valencianas e applIcaçOes na Casa 
do (jnerra. 

Vende com 30 "|0 abaixo dos preços 
marcados. 

Una Direita, 4 

P e r f u m a r i a s 
AOS 100.000 PERFIMES 

A Casa Nunes está liquidando o seu 
grande sortlmento de perfumarias, por 
todo o preço. lista casa nilo faz ques-
1.1o de vender barato, faz só questão 
das <pelanganas>. 

Casa Nunes—Rua Direita, f>9 

ü 
ngnento Santo 

d e G R A N A D O & C . 

Efficaz 11a cura das ntreras, fe-
ridas ou chagas de qualquer c>-
pecie. 

FgnabnCDte preconlsado nas 
contusões, eserophalas, empin-
uai», unheiros, leictHços, etc. 

0 d r . J o ã o M e n d e s J ú n i o r 
mudou a sua residência para a rua 
do I.avapés, 11. SSIi, defronte A egreja 
do Cambuey, continuando o seu es-
rrlptorio á rua de S. Ilento, n. 11, on-
de advoga com o dr. Arglmiro da 
Silveira. 

Dores na3 oestas 
Cura-ie com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

f íKOGOL 
g r a s i u l a d a 

GRANADO <f- C. 
Kflica/. nas affecçSes das via* 
reapiTator iaa, ua tieica, en-
n t « s s brouobltei cl ironl-
caa. 1 

A t k i n s o n s 

Chegou o grande sortimenlo de per-
fumarias inglezas, extroctos. Água de 
Colonla, oleos e brllhantlnes. Luçons, 
prts de arroz, sabonetes e pomadas.— 
Preços sem competidor. 

Cs.sa Nnuaa - K u a D i r e i t a , 6 9 

C l i c h ê s 

tio I o d o s o s t a m a n h o s e 
l e i t i o s , f a z e m - s e n a s o f f l -
e i n n s d e s t a f o l h a , n ( t r o -
ç o l i m i t o m u d i e o . 

E I D I T A S S 

PLUÇ* PF. M0VF.I:IKL'M TKHIIEXO 
0 doutor Augusto Belrellfs lieis, juiz 

de Direito ila 1* vara ne ta comarca 
da capital de S. Paulo. 
Kaz saber aos que e-,tc virem, ou 

dclle noticia tiverem que 110 dia 7 do 
futuro mez de outubro, ao melo dia, 
aporta do Fórum, scrílo levados a pu-
blico prdglto de venda e arrematarei 
e por quem mais der e maior lan jo 
oflereeer serio arrematados os sejulii 
les moveis penhorados a Gentil Italia-
no no executivo por cu>las que lhe 
move o dr. Carlos Augusto Germano 
Kullpp:'lu: doai wagoneles de zinco 
com um Jogo de vinte peças de trilhos 
de ferro, avaliados por cem mil réis. 
Quatro barcas de tamanhos diversos 
a\alladas por cento c se^senla mil réis. 
Trcs peneiras de arame paru coar areia 
por vinte mil réis. Tres guindastes pa-
ra tirar areia, por ceuto e cincoenta 
mil réis. t ina carroça sob numero 
dous mil cento e trinta e sele, avalia-
da por cineoenla mil réis. Um terreno 
sito a rua Jacarehy sob numero qua-
renta e um, medindo de frenle doze 
metro' e de fundo ipiarente metros, 
confrontando de amlnis os lados eoin 
terrenos de pessoas, cujos nomes se 
ignora, por quinhentos mil reis. E pa-
ra que chegue ao conhecimento de to-
dos, foi passado este para serafl lxado 
a porta do Fomm e publicado pela 
Imprensa. Passado nesla cidade de S. 
Paulo em Ifi de setembro de it*)4. Ku, 
Luiz Augusto Ferreira, 1"escrivão, es 
crevi. Augusto Melrelles Heis. Está 
conforme, o 4" escrlvlo, l.ulz Augusto 
Ferreira. 

A n n u n c l o a 

iMA, offereee-se umn, brasileira, com 
'•leite de 2 mezes; alameda Notlimann, 
n. 9. 

AMA—OITereee-se uma, com abundante 
leite. Itua Carneiro Lello, '>6 ilirazi. 

/10SINIIEIIIO—Otlereee-se 
vpara casa de fum 
44 (Dom Hetiro). 

um bom, 
Itua Mumoré, 

ÍIHIADAÍ—OITerecem-se duas moças 
'•'para todo o serviço de casa de la-
mllla, menos cosiufiar. Rua S. Caeta-
no, 14. 

/'RIA DA—0(lerece-se uma, qi 
v m c em casa dos patrfles. II 
ranga, t i7. 

[ue dor-
ua Ypi-

ímiADA—OITerece-se uma. 
" rn todo o «enrlço de i-:r.-
Ila, menos coslnhar. Rua Verguelro,78. 

moea, pa 
1-13(4 ' I —... i 

/IRIADA -Ol,erece-se uma, poiiugue-
vzn, moça, para copeira ou aiTUinii-
deira de ipiarlos. Ilua M>sliea,H illiazi. 

/'ÍISI.VIIEIRA—OiTerece-se ume, alle-
s-111.I, dando Mas referencias de sl. 
Rua dos iiuayanazes, 110-A, (>orUo. 

CUIIAIIA, oITerere-sc uma, portugue-
sa, moca, para cosinhar ouarruma-

delra de ipiartos, em casa de pequena 
família; rua dos Protestantes, 31. 

rOSI.MIKIIIA, oircrece-se uma, l.rasb 
vieira, para e de peiptena família. 
Dorme lora, rua Maria Theresa, 0. 

/lOSINIIIilllA, oiTerecc-sc uma, liúa, 
vVle forno e fogüo; rua Auliaia, 1S. 

fdt lADA 
vcoslnliai' ou engommar. 

iliferecc-se uma, moça, para 
Rua Glyce-

rio, 

COSINIIEIIt A — OITerece-se uma b<1a, e 

uma eriada allemü. Itua Júlio Cou-
celçBo, 25 (llom Itcttro). 

(IRIADA—OITcrccc-se uma, portugue-
sa , moca, para coslnliar ou para 

serviços feves. Ilua dos Audradas, Kl . 

<IRIADA—OITcrece-..e uma, moça, para 
'coslnlieira, arrumadelra de quartos 

ou lavadclra. Rua da Moóea, 170. 

O: 
iFFERECE-SIC uma boa coslnlieira, 
allenil. Alameda do Triumpho, I. 

OITERECE-SE uma |ama com leite 
de poucos dias. Itua Iiueno de Au-

drada, 7ii ( l.avap.s). 

OFFERECE-SE uma criada para co-
slnhur 011 lavar casa. Rua Senador 

Queiroz, 18. 

OFFERECE-SE uma liôa lavadclra c 
engornmadclra; rua Dr. Al.ranches, 

n. 3S. 

OFFERECE-SE urna ama, brasileira, 
moça, com leite de2mczes; ruaCon-

solaç.lo, 304. 

OFFERECE-SE uma ama, com abun-
dante leite de "J mezes: rua Glvcc-

rlo, 70. 

OFFERIvCE-SIC uma ama, de 30 an-
lios de cdade, du alia Italia, com 

leite novo, abundante. Rua Liberdade, 
4, armazém. 

OFFERECE-SE uma perfeita coslnhci-
ra para casa de familia. Rua Clyre-

rio, 173. 

PENSÃO INTERNA-A ' l ade i ra do Por-
to Geral, 13-E,dá-se peiisSo externa 

e aluga-se um quarto. Na mesma casa 
lava se, engomnia-se e coslura-sc rou-
pa branca. 

PAPEL DE EMBRULHO — Vcnde-so 
l ne.sla folha, a lipKKJ a arroba. 

UAI.A E QUARTO, Com 011 sem pen-
®sSo, alugani-.se á rua José' Bonifácio, 
n. 12. 

\ [ENI)E-8E um magnilico plano Rnd-
Ibach Éc Son . uovo, em perfeito 

estado. Ver e tratar, á rua do Carmo, 
15-A, 2o andar. 
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C i o GALGO 
Dcsapparrceu da rua do Vplranga, 

u. 8, um c3o galgo, branco, com mau 
clias huvano claro, pello curto, utlen-
dc pelo nome de lllilz. 

Gratlflca-se a quem delle dér noticias. 

à K1ECTRIQIDADE! 
Tcieplioi.ea ranipaiahas, para-ralas, aor 

Imrnto comj.Iclo de todo» oa material, 
pertencentes a cita arte. Fazem-se ia-
•ttl'a(õea e concerto». 

L a n r I l o b n s l u s k l 

LanjO rfo Oundor, 3~Catxapostal,õG7 

S . P A U L O m) 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dores DO nt»ri>. ( . . . ) 

Água Mineral 
Santa Cecilia 

Premiada em duas exposições, ana-
lysada e recommendada por clínicos 
do Rio e S. Paulo, e é a melhor agua 
de mesa, cura as dTspepsias. 

Depositários: Carvalho Filho 
tua Direita, H. 

4 C. 

PianOb novos 
Allemles, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, merhanlca a repeU*,'o 
á vista, 1:40*4; á prestação, 0. 
Armonlum, a •'tõOt. Tr>ea-«e ntiifa-

. onceria-se eallna-se. RuaJ j». B j-
nlfaeio, 4.1. - C a i a L n c « h e « i . 

Ainda continua a 
blSTRIUUIDA PELA 

grande 
UA PELA I 

I Q T 

séria áe sortes!!! 
ELI/. AIID A 

\<ientía tle todas 111 loterias 

A m a n d o H o ( l r i > u f s d o s S a d i o s & Coiii|>. 

F a g a m - s o i o d o s o s g i r c m í o s 
\KVHAS l'0il ATACADO li A VAllI lil 

3 N T . 2 , R u a e l o R o m á r i o , 3 \ T . 2 
C a i x a , n . I G B - S à o P a a l u 

Desta vez é o 11. 6 .837, premiado com 4 : 0 0 0 8 0 0 0 da r í iw , o .eguudo 
premiu da extraordinária loteria de S. Paulo cxlruliida anle-honteui, e bem 
assim Ioda a dezena de C..SS1 a ü.890—WUindo-se que tamliem f'>i vendida a 
dezena 7.H7I a 7.8SO—que está na centena da sorle ; rande, ou quasl que o 
grande preu.io lambem seria Vendido em no- .o varejo. 

O u. 6 . 8 8 / , in Io bilhete, vendemos uo varejo, e melo r me liemos para 
o nosso distlncto Ircíuez, em Jundiahy, sr. Joáo BaplisU Corassato. 

Coullnuarciiios a insistir |iara que iodos visitem esta casa, que vende sor-
tes consecutivamcnle ! t ! 

Chamamos a altençâo para os Imporlanli s planos das loterias da Capital 
Federal, S. Paulo ele. etc., como seja a 

1 0 5 - 2 2 L o t e r i a d a C a p á i a l F e d e r a l 
que se extml 

H O J H HOJE : 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
E 1 o p r e m i u q u e v a m o s nnn ; i > i < - i ; u - s e r v o i u l í d u p e l a 

m i s s a e a t n 
E muitas outras que diariamente sc extraem e que n lo possível men-

cionar. 
nuem qulzcr receber dinheiro na loteria é só comprar bilhetes na 

C A S A I . O T S H I C A 
A g e n c i a de todas as l o t s r i aa 

^ m a n e i o B . o d r i g f u e s d o s S a u t o . « & C . 
PAOA-SK TODOS Os IHKMIOS 

Vendas por alaeadi e a rareio 

I V . 2 , R u a c 3 l o R o s á r i o , 3 N T - 2 

C a i x a , I O I I . . S . P A U I . O 

llulas de Escripturação Mercanti l 
Prof. FERREIRA DG MELLO 

Escrlptorlo: II. S. Bento, 3ÍJ-C (sobrado) 

ftheumai&mo 
corn-ic com o uso do AM.IVIO nuAsasir.o 

m m w 

( S O C I E D A D E A H O H Y K i ) 

T A E E Z , L Ã ~ D E S » K , E Ç 0 3 
DA 

t l r . l i o m o o o p l A t i i i a . 

T i r . turan 0* IS20I) 
tsooo 
li'iUÍ) 
i»i;oo 

T j ; í turaç3t ís 3 V . . . , 
2 
1" 

T i r t n r a s (uso externo) . . 
G lobu los ilulios de 1 grani-

mas) . 

< C ? « . a t r - o 

. , :iu<H) 
, . '!}.">(«) 

4I/PIW 
a«i»iO 

|SO'l 
Out ras dyi iamínaçõen variam os preços 

Eiles medlcamenlos acham-se ú venda no escrlptorlo do Inslilutu, lar-
••» do ll'jsario, n. lias P l i a r m a c l a » A s s i s e P o p u l a r , rua Quinze de No-
vembro, ns. i e S, onde sSo eguaes os preços. 

Q u e r e i t c u r a r - v a » d o e s t a m a g o ? 

U s a e o E L I X i R E S T O M A C A L O E C A . M 8 M Í U A E G A l l i C i N Â 
DO rHABMACRüTtOO P e d r o D o r l a 

premiado com atteslados dos distinclo* médicos : 
Dr. Fabririo Vanipré, res. em S. Paulo. • 
Dr. Theodoueto do Nascimento, res. 110 tlio de 

Janeiro. 
Dr. Norherto Freire, res. em Tietê. 
Dr. Humbeilo Armbrustes, res. em Limeira. 
Dr. Sllverlo M. Pontes, res. em Santos. 
Dr. Cesario Ferreira de Brito Travassos, rc j . 

em Santa ilila. 
Dr. joao Cândido de Lima, ies. em Itio Claro. 
Dr. Olymplo de Sousa Dautas, res. em Aracaju, 

Sergipe. 
Dr. Aseendiuo Anseio dos Bels, res. em S. Paulo. 
I)r. Ferreira Barbosa, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Iir. I.aülslau Barreto, res. em Itio Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

em llauhar.lo. 
Dr. Antônio Pereira de Sousa, res, em Guara 

IhigueU. 
Iir. Itavmundo Soler de Araújo, res. em Santos 
Dr. Manoel Buvmundo du Mello M iiezes, res 

em Uberaba, Minas. 
Dr. Andrade e Silva, res. cm S. Paulo. 
Dr. Clemente Canahrava, res. em Araras. 
Dr. Epiphaneo Prado, res. em Limeira. 
Dr. Zacharias Vinhaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Aseanio Yillas-Bòas, res em S. Paulo. 
Dr. José V. de S. Nelto, res. cm S.1o Domingos 

do Praia, Minas. 
Dr. Orencio Vidigal, res. cm S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. e m s . Paulo. 
Dr. Joio Pedro Salada, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Munlz Moita, res. em Araras. 
Dr. Artliur Jambeiro C.osla, res. em Campinas. 
Dr. Carpophoro de Mendonça Lima, ics, cm Pi-

rassuntinga. 
Dr. Anastácio Viauna, res. em Belém do lie,rai-

vado. 
, , r - pFarsrodsC0 , i , , l m a r ' v » ' r e s - t , m S ^ G a i d i n o F e r n a n d e s a C. 

V e n d . 0 - 3 © e m , t o â a a g l b p l i a r m a « o l a a 

C u r a r ü ' ! i f a ! f f l e n -

í e o s e s t ô m a g o s f r a -

cos , a s d i g e s t õ e s i l i ! ' -

j í i e e i s , a í l a t n i e n c i a , 

o s a r r o t o s c o n s t a n -

i t e s , t o n l n r a s , f a s t i o , 

v o m i í o s , a / i a , ç a s -

! < r a l A ' i a , s o n h o s , p e s a -

d o l í o s , d ò r d e e a b e ç a , 

c o l i e a s , i i i d i g e s t õ e s , 

d i a r r h c a s , d i s i i e p s i a s , 

a e l i l o r o s e , a n e m i a 

e í c . 

B E P 0 3 I T A R I 0 S : 
em S. 1'aulu : 

Baruel & €. 
em Itio de Janeiro : 

s i m c o m e s & c. 
em llahia : 

F i i z o m l a d e S a n t o A n í o n i o d a s A r a r a s . 

Pirajú, :{I de agosto de 1904. 
Illmos. srs. LIDGLRW001) MFG. Co.t Limited. 

S . P A U L O 

Amigos e srs. 
Commiiiiieo a vv. ss. une o Dt̂ caroçatlor 

do algodão de -10 serras, por mim comprado 
de vv. ss., está assentado e funecionando cora a 
maior perfeição. Separa perfeitamente os corpos 
sólidos do algodão, ineluiite os eapnlhos não 
abertos ou mal desenvolvidos, bem como o "rao-
teboard" bem graduado, separa (jiiasi todas as 
partículas de lollia e paus adlierenles ao algo-
dão. Fitou muito satisfeito com a inachina, por-
que junta a simplicidade á solidez e produz 
muito algodão c perfeitamente limpo. 

Podendo lazer desta o nso qac lhes con-
vier, subscrevo-me com estima e consideração 

De vv. ss. amií:o att? e obr" 
A n t c x i l o J o a q u i m F e r r e i r a B r a g a 

I M P O R T A N T E P R Ê M I O 

o o o 
V E N D I D O P E L A 

Agencia Gera i é s Lo te r i a s da Capita l Federa l 
3 0 - H . X J A . D I R E I T A — 3 9 

£ 1 1 l i © ü n t u s i e s d ® A b r e u 
l)ii ! J l — l o U r i a c\trnl:i«l;i anl f -hoi i l fm, como Ioda a Uezenu de n. J-lftOl a : 

I O t i r e m ÍUN mt i i i i |>optan< ! Íu « l e 2 l : I O U $ O U O 
(i prêmio acima foi vendido ao cambista desta ci-a, sr. Autonlo Forte. 

S A B B A D O , ~LH E O C O H R E N T B 

S a i P L i R T ^ S T E P L A N O 

5 G : O O O S 
A | ) r c l e r c n e i i p a r » • c a m p r n d a l i i l l i n f e s d e s t a flpsndcloterlideva » e f 

p o r t o d o s on i n o l i v o s , a e s t a m i t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a i . 
I T W B d i 4 c a s a q : s e n o s e » i m p o i * t n n t e w a r s j o t e m I J l W i r ' 4 
D t i í V í l v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l l v a 
Oi pfliitos do Interior devem «cr dirljfiJo» so agsnte ^»rai o autuai reprejuutaatj tli C):apanbia de r,}tsriag -Vi J-

U d do l í r j i i ! : 

O 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l l o A n t i a i x e s 
COHItlíIO, CAIXA 

C l © A . T O T Q - V L 

•S. 1'AILO 
O 

=._ E ' 

I x O t a r i a a 1 : 2 o a r a i a . q 

me lhoras s. que te m 
A' Í A TODOS « 

ca 

s riu;.MIos 
mais bem or^auisado» plauo3 

•MXTHACNDES DIAFTLAL :%r RIKSÍ.O.N r J AI. 

H O J E - e x t r a ç ã o — 1 
l o n 13000 ns.—i)i-:(.,•.•<>•«, 11 s. 

D i a l í » d e R!-tü«i i l »r<» , p o r i l e e l n i o s , Ü<M> r s . 
Cedidos A Companhia Nacional de l.i.leria.H do Eslados—Caixa, 610—S. PAULO 

MEDiCACÃO POSITIVA 
o u 

Loja tia Ghiisa 
Tendo-se de mudar a 1'Jiacaia da 

cidade, vendem-se todas as plantas 
<|ue esifio na me-uia : palmeiras, alia-
'•ates, jíiiidios, jaiiolé-aiias. e.iraml i-
IÍIS, laranjas, camliuy, fruc.a-püo, ^a-
polv. jaeas. eítjii, aaieivas, pe-e,".^t 

P'TM oliveiras, Toseiras, cal eliild i , 
eamelias (-1''. 

M:A ri.'>m:\rio nn AHIIRI', 1 
S. r - A Ü L O 

fiualquar dor 
Cura* se tom o A l l i v i o 3ra ,^ í lo i ro 

A U i u m Sat ismin .M"irtn nu rura a liiluenza e coiisl 
dias. I ) leiíitinwi tnr. um mellio pintado. 

Cnras t luna Curaja l>i lnt<-- ; .((.tnaticas e a a lli. 
antiga que seja. 

P l o u r o s i n a - i t emc i io lier >iro para as (pjres i^ianea-, 
radical. 

Cbenopodio—Anlelminl leo i ra expellir os verme- .ia. 
e.ui-ar irrita»-rio int-'*!'iM!. 

Esaonc ia Odoiits-Isfioa Iten.edio in-tanl..;ie'< eonii 
P u r t u i i » — P a r a (azer 'lar a luz ai 'i !.• - don - e 
L i ( f a o?so—Todo o eliefe de amilia d>\e ter "hipie i 

poderoso ren.í^dio, (juc liga imnicdidiamenle cort' 
lieniorrliaiíias. 

VarloUna—1're-e ival i ' . í. ( outra as he\ir'. -. 
Hon i ooopa tM»—i .m liuliiras e em .doliiiéc. 
Pal-uEtr iaa—' . ..Ira ,ni|- ludNmo, pris.lo d., ventre e 

filiado. 

lorde 

em | a 

.lentes 
lliejtle 

,1. COELHO S A E O i S A 
S Í ; — R I A D O S O l l U V E S - S e 

F i i c i J c J d i ^ e S p g 

k €. 

Vc: .do '.c e m todas aa .hr.rmacía? o drogfariaa Co 

l ( i !•..1 S. PA I 1.(1 

i i - i i i l 

B A R U E L ã C . 

L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
C a p i t a l r e a l i s a d o , 1 . 5 0 0 : 3 0 0 $ 

L o t e r i a d a E s p e r a n ç a 

I ? a ! | U « t e m o s m o l l i o r c ^ e m a i s IKMI: o r i j n i i i a !os j 
p l a n o s . I ' a ; | a t o d o s o s | » r e m l o s s e m 

i l e s c o n l o a l i j i i m ; i l e v e » o ^ p r e f o r i d u i l a t o d o s 

O r d e m d i a e z t r a c ç õ e s do mez d e B j t e n b r o ds 1 9 0 1 

Si 3 
"C 

c 
r*. — I g Dias Prêmios > -S Int iiDo 
7H7* 17 •l»l*—J38 Saliliado lll:ollo} Oninl.js a $130 
7Shm 19 10*—130 Ser/unda-feira 25 üOOt l j j O O lieennos a «13/ 
7H!I» 20 38'—143 Terça-feira;.. 15:1X10) 28300 Deeimos a SI30 
7wr 21 140 Qua"rta-reira.. I2'00í)í l^iOO Ileelnios a 8110 
7111 • 22 4 r»*-130 Oulntfl- eira .. l(l:'xK>$ ÍI:M) Inteiros — 
7 >2* 2:J 3J'—143 Sexta-feira... 13:11001 li&xi Deelm . a $130 
7 c r 21 j r — 1 3 8 Sabhado 10:00(lj 9G50 Quintos a »KW 
7»4* 20 40"—113 Segunda-feira 15:IPO()| 1830 1 lieeím is .1 $130 
7'.lã• 27 3'—110 Terça-feira.... 12:')00t 1 íí í (lO Deeimos a t l í > 
7 Mi* 28 W — 1 0 4 Quarta-feira.. 12:000$ 8Ü0 Inteiros — 

7'JT 29 4'»*—no Quinta-feira.. 10 000$ SI 30 Inteiros 
798* 3<) 1*—117 Se\|a-feira.... 2 0 OOOS Deeimos i $110 

Os pedido» devem ter f e i t o s pe lo a . das ex t racções . 
P e d e se a m a i o r c l a r e i a nos endereços . 

Cliama-se a attenrlo doi nossos agi ntes [jura o s planos Jfl i loleri.is a e v 
traliirem-se. 

a attenrlo doi nossos agi 

L n r . d e H c t o n i l i r o , S T i i O O O * i n t e ; | r n e s , p o r 1 $ 3 0 0 
E m 19 ds « e t embro , 2 5 : 0 0 0 $ in tagraes . po r 1 9 3 0 0 

5 
>g 

E i u 3 0 d* « e t « m l ) r o — n o v o p lano 2 0 0 0 0 3 por 1,5403 

Em 12 de outubro— Plann 146 
XOO.OOO francos OURO 

INTEGHAES 
F m ( « m m c m n r a e j o n o l l e « e a h r i i n c n f o d a A m e r i c a 
J.'i PstSo 4 venda os lúllielps e publicado o seu exeepeionai PLANO. 
O endereço pani as ren essaj deve ser muilo (Xplleado, allm dc Iàlo fia-

ver extravio. E' preciso ritar o totrar. Estado, Estrada de l erro etc. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos i 

COMPAMIIA Um\M LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAÍXA DO CORREIO, (.10—S. PALLO 

iüS FiZEÜDElHOS 
E i l i e t e s d e c h a m a d a 

ocislà di c í v s p z i s a e 

" 3 d c i n G E i T O V A , v i a P . i n a , 1 
Todo» oa lavradores o iaier .dei -

roa. quo çtuelram mandar vir da 
lTh.LlA. colonoa a pedido de pa-
rentes ou amidos j á e i ta t ie lT i -
dofi n?sto Enfado, devem di r ig i r -
se aos 

AGENTES GISRABS* 

F ; ' " N A R T I M L L I & C . 

I.M SÃO PALLO 
1 ' u a I 5 d « N o v e n d i r o , 2 "í 

CAIXA l'0<Tll., 3i0 
e a Iodos os ^eus sul»-a-entes aqui o 

no interior d p Kstado 

P r e ç o tías p a s s a g a n a 
« P S . Í 4 3 

F e r r e i r a d e K i â l l o 

Aulas ti Escríptüfaçãa Me;cantlP 
KSCHU roHio: 

Rua. i>. llmío, :iõ C, sobra-lo 

W fl 
li) ü 

D O D R . A Y E R . 
lisrticas 

O tempo tom tlemonfitrado que au rjlulna 
do Dr. Aycr merecem a boa reputação <1« 
qu& gORiin*. I>urante mal* «le quarentu anno« 
estai Pílula* teern mantido unm populari-
dade vcrr(udeir»« mai3 extensa que quuiquef 
eufro calLurtico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
Produzem um efTeito purgatiYu d'uma m»» 
nt ira suave- e effieaz, au meamo tenipo fortíu 
^ecem os órgãos digestivos e n --imüativoijL 

curando d'eate ruodo a Indt 
gestão e maraaioo e prev;nind<» 
outras moléstias proveni»'utei 
U'c-staâ dei»ordeni». 

I'ar as doença» do F.stomag® 
edo Figado.daa qoa*-.« são syrnp. 

íll) fuma»; £ m p ç ã « i fl«» 
[is^ Jf A r ' <u ru « Opprcaaic no K»> 
r* C!! toií.ajçí», Ea iaquirn , Hallta 

OITesaivo, Febre JÜUOHA • 
CoIlCMt I>ore« de Entornar» 
t» da* Coitas, Iiillam/naçrte» 
Hfrtropl*^», j-nr« IMO 

lido não exüte' remédio tão eflieaz como «0 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
82o tumbem de grande utilidade para ft 

Cira «I » rheumatiamo e herr.orrholdan. -end« 
no me-»mo tempo um remedlo de faniilia eefli 
egual. 

PREPARADA* PELO 

Dr. J. G. A YE2 k Cl., Lovell, X » . , E.U.L 
k renda mu prioripaeff pb ar macias e Cr» 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m G E R A L X O E S T A D O D E S A O P A I L O : 

S . P A I L O , r a a 15 d e N o v e m b r o , 2 7 - A . C a i u p a i ü l , 81? 
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Poços do Caldas 
H O T E L « L O B O . 

Local Isado no centro desta amena 
C florescente estuda balneário o mul-
to proximo dos estabelecimentos das 
thermaes. 

SecçSo especial para as exmas. fa-
mílias. 

Quartos bem ventilados e com luz 

Todo o estabelecimento <5 lllumlun-
do a luz electrlea. 

Cozinha brasileira de primeira or-
dem. 

Preços modicos 
N. B. — Para maior commodldado 

dos srs. hospedes, tem um carro de 
sua propriedade e faculta-o a Ida e 
volta ao bauho e A cstaçüo da estra-
da de ferro, sem acarretar despesa 
extraordlnorln. 

As exmas. famílias, cujo numero 
exceda a quatro pessôas, terlu na 
dlarla 10 'Io de reducvío. 

Offerece, pois, melhores vantagens 
que qualquer outro:—JA pela Irrepre-
fiensivel distribuição do SERVIÇO e a 
presteza com que (! executado pelo 
vellio e liabll pessoal,—j:i pela ordem 
rom que tS mantido e a inodicldade 
do preço. 

O proprietário, Francisco Pereira 
Lopes. 

A l l i v i o b ras i l e i ro 

CAF 
COMMISS A RIO 

Rua Paula Souza, 5 
9. PAULO 

Pá sua» conta» de venda á vista 

NOVO PRÉDIO DO 
LARGO DO R 0 8 A R I 0 

A v l s a - s e As p e s s o a s q u e d e s e j a r e m a l u j j a r as 
l o j a s , o sub-Holo e o s c-oininodoM dos d i v e r s o s a n d a -
r e s do p r é d i o q u e j á s e estft c o n s t r n i n cio n o Ia i'{|» do 
I tssnr io , que os s r s . 1'rario «V O l i ve i r a e i . H o e n e a r -
r e g a d o s de r e c e b e r , até o dia .'IO do s e t e m b r o , p r o -
pos ta s po r e sc r ip to p a r a os r e s p e c t i v o s contratos . A s 
p l an ta s a c l i a m - s e á d i spos ição dos i n t e r e s s a d o s nu 
e s c r i p t o r l o dos m e s m o » s r s . , A r u a <le S . Ueuto , 2 9 , 
s e c u n d o a n d a r , o n d e tilinbem s e r á s p r e s t a d o s todos 
o s e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s . ( I p r o i i i o d e v e r ; » i i ca i 1 

Companhia d o s e g u r o s 

contra fogo 
AGENTES: 

Thsodor Wille I G. 
Lar#o do Ouvidor, 1 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
.adeira agua 

Q u i n i n a 
Ç M M u n m a a a o B i unoanauaia 

M i g o n e ? 
exifji de vosso barbeiro que a use para vosso ca-

bello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o com a s imitações 
r * j r n p o i T O K . 

E A K U E I o & C . — L a r g o d a S é , l ] 
E 

M i 8P?onesi—Largo de S. Bento, n. 3 

Officina de costura e chapéos 
ARTIGOS IRA\(EZES DE ALTA PBANTASIâ 

Completo sortlmento de 
artigros para crianças 

novidades por todos os vapores 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 
T e l n p l i o n o , 8 4 1 

8fto Paulo 

Compagnie des Massageries Marítimas 
1 ' a q u e b o t s p o s t e - T r a n ç a i s 

O PAQUETE FRANCEZ 

i t i i r i i e r U n i v e r s a l 

"DR. CARLOS BOTELHO" 
Construído sob a dirceeão iminediata do cxmo. sr. dr. CARLOS BOTELHO 

M a asMcSs^sa, pelas E s m i í i p S a s ítpplicações a q?ic 
se destina, íonioes-se um appaielSio agrícola da 
mais alta e da mais iesipreseindiveS 
laeeessidade para a nossa lavoura e, sobretudo, 
para os nossos criadores. 

E ' um appareüao proprio para © preparo do 
FESO HíACiOTAL, produzindo sima b r r a g e m que 
disputa em tudo a de proeedeNeia extrangeira. 
Fabricação exclusiva da Com[aÉia Meciianica e Importadora de S. Paulo 

P e d i d o s e i n f o r n a ; ü e S | n o e s c p i ^ t o n o d a m e s m a C i m p a n S t i a , á 

Rua 15 de Novembro, 36—J 

Nevralgia 
enra-sc com o A l l i v i o Brasileiro 

P H A N T A S M A 

MUNICIPAL 
H O J E 

82 

[Centena 213 
IteMilliido ilc lioiit-m :• Dezena 38 

(Grupo 10 
C a p i l i t » V p í j r u 

.HNDI/11V. 10 
Ftinr rrrelldnsbojc, dnranleo illa 

no « f l u l o <3n Conpnilün raullsla, 
neslu cidade, 13.603 fnrrns de rníé,sen 
do37.121 M.ccns despachadas para Siui-
l<s ( ti.384 taccas, para S. Paulo. 

f/NTCS, 18 

Mercado, estável. 
HffP, SíSOO. 
Ytlicns declariulns, 2,'Í.OCO saccns. 
Eiiltodns do dln, .'i8.7íi"> snccns. 
Entrados, desde o dia Io do mcz, 

01)2.172 sacras. , , „ 
Ehlradns, desde o dln Io de jullio, 

2.903.39.1 sacras. 
Slork, 2.IS3ÍU0K .«arras. 
i:< dIa,43.2(M) saccas. 
In f f t a l dfla do filinci passado: 

Entradas nesla dula. 5:1.031 saccas. 
Entradas drsde o dia 1° do nicz, 

tilil.937 saecns. 
Entradas desdp o dia Io do me/, de 

jullio, 2.ÜHX.M1 snccns. , 
Slock, 1.2(16.780 sacras. 
Vendas, 32 .(,00 saccas. 
lliisp, iJOGO. 

f e ) Idrs: 
I r i a a Europa, 433.124. 
pun i.s Kstados-Unidos, 63S..'i81 
Iliienos-Airps, 0.693 
Honlevidío, — 
l e r ccliolagrm, 2.092 

f i !í I o Ideado lioje: 
Imillsln, 3H.112 saecas. 
f . Paulo, '.'.023 saccas. 
Caiiipo Llnipo, 019 saccas. 
lill.Z, '.HI2. 
I t i \ . 0.311 saccas. 
Tc li I, 53.799. 

C»íé despachado (sacra,; 31.010 
Fjii pijihiI fiala tlc 1903'. 
f)psriflcharam-se . . 8.465 
Kraliarcnrani.se . . 40.042 

Paula semanal : 
CafP liom, (120. 

Kfrrodo do Bio: 
Entradas, 13.791 saccas. 
Enilarque, 11.04". 
Mercado, Arme. 

thvnireial Telegram Bureaux) 

Í A M O S , 10 (11.071.) Mercado, mul-
to lirme. 

Cicil artrage, 5|.100. 
Ctn nilsstrio, 5«5(X). 

Camlilo, 12 9]32. 
Í A M O S , 16 (1.12 t.) — Mercado, 

calmo. 
Gccd crtrage, ru300. 
Ccn.nilssarlo, :iS';oo. 
Bltl, 10—Mercado, estável. 
CMIIHO, 12 1|4. 
Café, lypo 7, 61075. 
KDtradasporrtliotagem e barra den. 

bc , 4.420 iaccts. 
Í A M O S , 16 — Merendo, estável. 
Coari arerage, RH (JO. 
Comn Issarlo, Stü 00. 
f t p e l particular, 12 9|32. 
Entradís, .'«.755 saccas. 
Sabidas: 75.768 sacras no vapor Tii-

euman, para a Europa e na tiarca 
limart, para os Estados-1'nldos. 

f lc<k, 1.5'.H(.»72 sarcas. 

i l a v l m e n t » d o e a f é n a 
i b a n a 

923 saccas 
I « c « r r e f sdas em S. Pau-

lo 
btfcnrregadas em P. Châ-

Ünldeadas rni S. Paulo, 
paia S. 1'. II 3.071 ' 

Baldadas em S. Paulo, 
para o llio — * 

Dnldeadiis em Jumlialiv 
pura S. V. II 1.214 • 

lotai ' 

I M N I I CIA M". CAFÉ EU 13 DE SK-
TEMUIIO 

lecçllo Sorocubana 

CiU <m rnrros 10.71H saccas 

Horas llaneos 
sacam 

llaneos 
co.up. Letras Mercado 

10.10 
10.43 
2.03 
4.4!i 

12 
3|1« 
3 l(i 
3|l(i 
3|10 

12 

ü t 
l|4 
l|i 

12 
7|32 

P 7|32 
7|32 
7|32 

Firme 
Firme 
Kslavel 
Estável 

l i i t em tirmazen9. 1.092 17.H4II 

Scrrfto Ttuana 

Cali <m enrros J.Í91 saccas 
Cale em armazéns l.soO 9. loi 

ÍEERTURA COS MERCADOS EX-
ÍKKCE1ROS EM16 DE SL1Xf».BfiO 

DE 1904 
iCiiMiicrciol Telegram Bureaux) 

IIAVUE, 10—o mercado nliriu eslavrl. 
Ual\a de 1|4. Para selrmhro, 40; pn-
ra março, 47. 

HAMBURGO, 10—O mercado aluiu 
estável. Alia de 1|2. Para setem-
bro, 37 l|i: para marro, 38 I[2. 

I.OMiltLS, 10— Omerrado alirlu 
firme. Alta de 3 n 0 d. Para selemliro, 
30]0; para marro, 3H|. 

NOVA-VORK, 10—(2.051.) O mrrra-
do al riu e.slavel. Baixa de 5 pontos. 
fECHAMENTO DOS MERCADOSBX• 
I f/KCEIRCS EV 16 DE SETEÍVIEHO 

CE 1S04 
IIAVRE, 10—O nirrrado :prhmi hon-

tpm, eotando-se: selemliro, 40 l|i: mar-
ço, 47 l|4. 

IIAMBUROO. 10—0 mercado fecljou 
honteni, cotaudo-se : setembro, 30 :i|i; 
nmiço, 38. 

LONDRES, to —0 mercado fechou 
libulem, cotaudo-se: setembro, 3ii|3; 
março, 37|0. 

S í c r c a d o N d e c a m b i o 
CAMAUA SYNDICAL 

A Caniara Syndleal dos Corretores 
all.xou Loulem as ugulutes labelias: 

90 dias & vista 

Londres 12 5/32 12 1/33 
Paris 7f5 793 
Hamburgo Í j 9 979 
Italia 793 
Portugal 378 
Nova-York 4.111 
Soberanos.. 20» Í<KJ 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1/8 a 12 3 10. 
Contra caixa matriz 12 1/8 a 12 3 10. 

Em egual data do anno passado: 
90 dias â vista 

Londres 12 11 7/8 
paris 795 803 
Hamburgo «81 992 
Italia 804 
Portugal 376 
Nova-Torlt 4.103 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12. 
Contra carta matriz 12. 

CommnnicaçOes da Praça do Com-
merclo : 

Santos, 10 (ás 11.57) — Bancaria, 12 
7/3»; particular, 12 1/4. 

Letras, a 12 1/4. 
Mercado, firme. 

mo, I i 

£ O I . B A 
TIIANSACÇOES REAL1SADAS HONTEM 

10ü ari/ies do B. C. Ileal, (carl. Iivp.), 
a1580U0 

50 Idcni, Idem, n l.'i» 
l i o Ideni, idem, a I.'I8 
27 arrões da ('.. PauIlsLi, a 25I9 
23 idrrn, Idem, a 2:13 
30 Idem, idem, a 2 .1$ 
21 Idem, Idem, a 23IÍ 

K.0 Idem, Idem, a 2KI8 
2 apólices erraes de 5 ",u,u 'lOii» 

39 ari/ies (Io H. de S. Pauío.allOf 
3 Idem, idem. a 1109 

A nonA OFFICIAL 
50 debenlures Aguns e Exgoltos d< 

Rilicirfto Preto, a 818 
3o iirvfip> da Comp. Mogyaua, a2518 
3 Wrin, Idem, a 254$ 

13 aPeiVs da C. l'.iullsla,a 21 i » 
8 lil.'in, Idem, a 251J 

27 idem, idem, a 251) 
U L T I M A S O r r E R T A S 

FINDOS M DLIOUS Veud. Comp. 
Apólices do Estado 1:0.OÍ 9.n V 

> geraes de 5'/« — 9.7.8 
• gera es de 5°/« 

empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
5008) 5208 4003 

Idem, idem. juro 7 %.. 9508 H.'̂ J8 
l.elras da C,amara <le S. Pauto: 

Io empresllmo — — 
3o empresllmo 9 8 K9t 
4" empresllmo — — 
5" empréstimo — — 
6J empréstimo 8(>» — 
7" empresllmo 9j8 8:8 
Lelras da C. de Santos 

(1* emlaalo) 
Idem Idem (da 2* emls-

l l o ) ; 008 878 
Idein Idem de S. Car-

los ila 3* série — — 
Idem da Cantara de S. 

SlniSo — 7u8 
Idem Idem da emis-

são — 0'8 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 808 ?M 
Idem de Campinas de 

2008 — 10.J 
Letras da C. de Cnpl-

vary 1008 858 
Letras da Camara de 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita ( !• série) . . . — — 
Idem Idem da 2* — — 
Idem Idem da Camara 

do Rio Claro — 1»58 
ACÇÓES DE BANCOS 

Commerclo e Industria :i4'H 3108 
Lavradores — 1108 
Credito Real cart. hyp. 208 1(4 
Idem com 20 % — — 
S. Paulo t l 18 10^8 
linlSo de S. Paulo 3*8 358 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 2258 K W 
Idem Idem ao portador. 2258 2058 
Industrial Ameareuse, — 

ACÇOES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Aularcllca 2 i 'S — 
E. de F. de Araraquara. 10U8 708 
Iliduslrlul de S. Paulo — lo58 
Esl. Crnpbico-Steldel.. — — 
Mac llardv 329 — 
Vidraria Santa Maria.. 3008 2304 
Luplon — — 
Mechauica 1208 110» 
Mogyauaidii.saull as). 2 V b 2538 
Idem, dns novas 253$ 250$ 
Iilem,idt lu.inl. ;.30dias — — 
Paulista 25'8 2.".0s 
Idem. idem, a 30 dias 255j 25X8 
Tele|il.uiilca 1108 9»8 
Agua Superaris cio Bra-

sil iliit.i - -
Empresa Anuas e Kx-

gollos de Hlb. Prelo 3008 22ÜJ 
LETRAS HVPOT1IECAU1AS. 

R. Credito Real de o»;» 44« 
lilem de 0°/« a dlns - 1:. , 
Idem 8 '•» 518 4U8 
Idem dr 8% it 30 dias 53$ «tl» 
BauroLiilJoileS. Paulo 883 5S» :oo 
Idem, Idem, da i' série — — 

DLBLNTUílIiS 
Companhia Lnião So-

roraluiia (1' série).. — — 
Braganliiia.. — — 
C". Fabril Paulistana. IJiJJ — 
Empresa Águas e Kx-

I ollos de Rlli. Pret» 'Mi 88S'i()0 
A.SS0CIACÍ0 C0MMERC1AL 

l:slá como inspeclor do mez de 
selembio o sr. Sebasli.lo Lebels. 

I IIF.rO DO CAFÜ EU SANTOS 
A Associação Commercial reoebjj o 

uvuii.le telegramma: 
SANTOS, 10 

O mercado abriu hoje com reiular 
procura na I ase do ",9.ijo por 10 kilos. 

l ! x|>o i ' l i « > IoroH 
Retardo dos exportiulorei que pa/a-

ram diivdos hoje 11a Rerebt dorla de 
Rendas 
N. liepp 28:85410» 
The. Hiiis Bros . . . . ISMM7UI) 
Th. '.Vllle 12:*M».)00 
C irl llellwlg 12:0704291 
íiossack A C 5:l5íf.O) 
llnvü Rosenlieln . . . . S . lUl OI 
Srlimld! Trost 6:18ItoO) 
W. Bolrl 4.12ít <W 
Krische 4:l2ftoOJ 
Prado Chaves 4:04*0*5 
F. Matarazzo i:i:0*l22 
Mliller A C i:497|528 
Barbosa A C 1.271*572 
Doane A C SlftwH 
Bernardo Ruões . . . . 111920 
Siriauni A C 4»2n<) 
Diversos 28725 

I t e n d l i r e n t o i í l - t o a i » 
SANTOS. 10 
Receliedoria : 

Ex portai; üo 109-JMII34 
Impostos l:22S»8ixi 
Estampilhas 34400 

l l l :MK:i36 
Em egual data do atino passado : 

Rendeu 23:9I»991 
Alfandega: 

Papel 43:7084127 
Ouro 11:3481079 
Consumo 1:11*1140 
Estampi lhas. . . . . . . . . . . . . 5:3714500 

62:22lt046 
Em egual período de 1903 : 

Rendeu 6iJ2l!0i9 

M A G E L L A N 
salilrà 110 dia 19 da setembro, pnra 

Llsbôa e Bordeaux 
Tocando 11a B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Companhia lím camarotes de luxo e ventiladores ele.itrl-
eos nos salões p nos pamaroles. Os serviços médicos, os medicamentoso o v iu l » 
de mesa sSo gralultos. 

Esla Companhia emllle bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de amirdo com a fíoi/al Mail Sicam Pocket Conpan] 1 

a. Pacific Sleam Kavtgation Company, cmiltiri Bilhetes de passagem do l* olai-
se, ("categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, e po-
dendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes das tres compan'.iui 

Pará passagens e mais Informações, com 03 agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS Ss O. 
tém S a n t o » , l ' r n { a da itapiiltlia 

C m 8 . 1'aulot r u a de 8 . I teu to, 2 9 > A 

Llverpool, Brasil and RlvarPlata Sfaamar 
Linha Lamport ât Holt 

S a r v i ç s d a p a s t a g e n s p a r a N * v a - Y « r l < 

5 J S ° * í* '0 0 4 tons->- • • 
T E B E N C E (4.309 tons.) . 
T E W V T S O i r (4.001 tous). 

DE SANTOS 
28 setembro 
— outubro 
29 > 

DO mo 
1 do outubro 
outubro 
i de novembro 

o * A Q v a r a 

(4.343 TONELADAS) 
I l l u i n i n a d o a l u z e l o o t r i a a 

Sahlrá de Santos no dia 17 do correntp, e do nio de Jane!r> n » dia to 
do corrente, para 

Bahia e Nova-York 
Scctl» passageiro* ds 1* • 3* olusaa p»r» o* portM talai «piri 

B A R B A D O S 
Eato ptqneta proporciona aos pasaafeiro* lodo o conforta asctiurli, ci| 

a viagem mais rapida qaa via Inglaterra a asin os Inconvenlantea Ja b»Ma»jl«, 
Preço da pastagem da 3* claaae do Rio da Janeiro ptra Nora-York, 8 li" 

(dollara, moedt americana) a, de Hantoa, .V&0°*. 
0» paquete* Teunyaaou a B j r o n tim.tambem camarolea taperiorei emti^ 

do mau 825°° em 1" eleito cada aJnlto. 
Para pasaagen» a mala informações, trata-se, 

EU tio PAULO COV 
G e o I I . B r a d l c , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — • • b r a d a 

EM SANTOS, COM OS AOENTBS 
F . S . I la i i ips l i i re vV O. L d . , r u a 1 5 da Novembro , 28 

• NO RIO, COM OS AOENTES 
N o r t o n S l e g a i v & C . . L d . , r u a l ' r l o a e i r a d e J l a r g t , 3 | 

lambnrg Sfidamsrikaniscbe DampfsclúfffaMi Gí̂ lljjiin 
Serviço especial entre Santo» e Hamburija, am esaalai 

pelo Rio da Prata, Bahia a LltbJj 

V a p o r e s a « a h l r 

T I J U C A , 13 de outubro A B O E i r T I H A , 19 de outubro 
B A K I A , 20 de outubro 

S a m p a p i e d e s M e s s a g e r í e s M a r H i m s s 
Paquobots posta. f i 'au; iU 

SAUIDASPARA A EUROPA 
Em 19 de set-Miibro M A G E L L A N 

O rápido pai/nele postai franecz 

ATLANTIQUE 
Esperado da Europa, em Sanlos, no dia 4 de outubro, sahirã no mesmo dln para 

E V S o n t e v i d c o e B u e n o s - A i r e s 
Levando carg-a e passageiros 

Os paquetes desta Companhia l"'m camarotes itn luxo e ventlladorei 
electrlcos nos salões e nos camarotes. t>s serviços mrdlnos, os medicamento! 
e o vinho de mesa silo gralultos. 

Esla Companhia emllle bilhetes de ehnmaila. 
Esta Companhia, ile acrónlo com a -Hovnl Mail Sleam Packrl Compa-

ny. e a .Pacilir Sleam Nuvlsation Company•emllllrá bllheles de passngem do 
1 classe, 1* categoria, com dirello a Interromper a viagem em qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes das Irei 
.companhias. 

Para passai/eus r mais informa .Vs, com os 'tyntei 

Âüíaim dos Saníos k C. 
IC111 S a n t o s — P r a ç a <iii ' :< | m l > l i c a , I 

K m S . P a u l o — K I I I I d o S . I t e n t o , 

O p a q u e t e a l I a i n S a 

PERNAMBUCO 
Capt.. II. KORAER 

snhlrá 110 dia 21 do correu!1 para o 

R i o d e J a n e i r o í B a h i a , 

L i a b ^ a a H a m b u r g i 

Este novo e esplendido paquete, 110 qual foram IntroJ i í l iUi 11a maior ni. 
rala todos os últimos aperfeiçoamentos, olfereco aos srs. passajslros di tolu 
us classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como o» saWai dotal j i (1 
maior elegância, slo lilunilnados e ventilados a eleelrlcldade. 

A iKirdo desle paquete, ha medico o criada, as.lm co 110 cozhltiair» p ) : ! > 
guez, e as passagens de todas as classes Incluem viuho Je mesa. 
f r e v o d a s l u s s n g e n s d o c l asMO p a r a l , i < I i i ) i , l l i í i 

Puta Ireles, passagens o mais Informações, com os ageatJi: 

E. JOHNSTON Sc a 
C o m m e p c i o , 1 6 — s o b r a d a — S « P a ula R u a d o 

Cttá: n a u , cem PHICÍS, r m > m»co, m i m u SAUCUE, tu. 
t n forra utado paro ; inala actlro que ot o vim ferruglnoti» e mau Intendo; . 

t Mi o irr>ta o eífomago como ot ferro» llqutdot ou tolutelt; Mm tãbor Mo estraga oi dentei: < 
, £ lê Dcrou* 4 uma dn rtrtt prtparttCm ?M tem » 

; APPROVÃÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
k O seu emprego foi autorizado pela JunU de Hygiene do Rio~de~Jane(ro.! 

VENDE-SK : 1* KM PÔ; 2* KM OBAOK18. 
37.B.—Existem no Brasi l numerosas Fnlfllflcaçftas 1MJPUIL&8, 

muittui vesos PEXZCOBA8, contra as qnaes aconselhamos aos1 

connumldcres qu« se arautellema. 
^ ^ W n f V ^ PAUIS, li, rua úo* Büdux-Ârtt, t nâs pnneipàos P/iar/nsuas. 

O B 
V a l e s U e o u r o 

'luxas que vigoraram hoje para va-
ies de ouro da Aliande^u: 

London HauU 12 1|32 
River 1'lale llank 12 
Commerclo e luduslrla. 12 l|lf°> 
Hauro Allemllo. 12 l|tii 
Taxa de cobrança 3|l(i 

A v i s o s i i i a r i t i i i i o . ' 4 

SANTOS, 10 
HIIIbarracões entradas: 
Vapo" h'*spanhol Telefora, de S. VI-

eenli', 2IU15 loueladns, viagem 13 dias, 
em insiro, a I". S. Ilunipslílre f< C. 

lOmbareaçrieí a salilr: 
R.irca norur^ueza Sniarl, para 

Charleslon, café. 

Vapor frnncez Conrordia, para Xo-
va-4 orh, ca é. 

\ apor nacional (luasra, purn Para-
na;;uA, vnrios grnrros. 

Vapor Inglez Kmi-rn Prirce, para 
Itlo lirande do Sul, em transito. 

Embirenrões atracadas : 
Armnzem I, vapor norueguez Hei-

dar, vários grneros, guardas i>. Un-
ira e José Ferre ra. 

Armnzem 2. vapor lrir'lez Tiiesnis, 
vários gêneros, gunrila A. M.irques. 

Vupor Inglez Eastern Princ-t vários 
gêneros, guardas I". Mesquita e llom-
pei\e. 

Armazém 2. vapor francez (>Jli— 
cordia, café; flscalisaÇilo da Aif i l l -
de'a. 

Armazém 3, vnpor nacional Silo 
Luiz, sal; gunrdn, E Rlltencourt. 

Armnzem 4, vapor allem.lo Tncu-
man, raie, guarda, E. Chagas. 

Armazém •>, vapor inglez Dallin-
tjtun, rarvilo, lacrado. 

Armazém 0, vapor allem.lo honn, 
café; guarda, F. Rús. 

Armazém 7, vapor Inglez Eustern 
Priwr, vnrios gêneros; guardas, J. 
Alvares e C. Oliveira. 

Armazém 8, vapor húngaro Haró 
Frrjharu, vários genero». guarda, 
Hosa I.eile. 

Armazém IO, vapor Inglez Stritíio. 
vários generos, guardas, Oóes e l.u-
cludo. 

Armazém 9, vapor allemüo Prr-
nnmhuco, café; guarda, Pinto Júnior. 

Armazém 12. vapor Inflea txtng nei, 
carv.V>; lacrado. 

Armazém 8, barca noruega Smart, 
café; lacrado. 

Ao largo: 
lliate nacional M. SanPAnna, las-

tro. 

I.ligar inglez Enwivida,vários gene 
ros; lacrado. 

. M a n i i e s l o s 
SANros 

Vapores esperadas 

Vapor allem.lo Calábria. 
De Antuérpia: 
FSII, 300.1 barris cimento; AMO, 1003 

barris clmClito, a llampsli re AC. I.ld.; 
S\V, « cxs. Ippldos al od.lo, 3 cxs. fa-
zendas. a Theodor Wllle A C.; 011, 3 
cxs. armação para guarda-chuva, 1 
c\. quinquilharia; SIIVC, 0 cxs. ar-
murüo para gunrda-ciuiva, 1 cx. cau-
leliouc; SIISSI, 1 cx. caulchoiic, 3 cxs. 
armário, para guarda-chuvas, A or-
dem; FS, 42.1 volumes ferro em barra, 
1300 barras de ferro, a F rrelra de 
Sousa A C.; ESC, 10 cxs. caramello, 
10 cxs. medicamento, a Paulo Sch-
mlrll; AIISCC » ) barris nlvalnde, 12 
cxs. scceante, a Ilibe ro dos Santos & 
C.; PS, 2 r.irrieões loura, a Pedro dos 
Santos A Companhia; lírico, 30 cai-
xas ratoeiras, a Krico A Companhia; 
AS43TC, lOJcxs. vidros, a A.Trommel; 
RNC-SCM, 2 barris vinho, 1 cx. saes 
dr Vlcliy ; 1 cx. fumo para cigarros, 
a Vlelor llrellhaupt A (;.; Itols, 4 cxs. 
folha e lio de cobre, íi ordem ; VI-
rlalo, 21 liarricfies louça, I cx. es-
covas, a Vlrlalo Correia A C.; MLIIC, 
3 exs. mrirlilnlsmos, I Jlgo e 1 pe-
ça mnchlulsmos, a L. Iiniinaeds A 
Comp.; OS, 1 jlgos de louça, a Oito 
Shlormbuch ; AL, S evs. produetos 
chltnleos, I vol. naphlallua, I cx. 
com chloroformlo, ellier acelhro, a 
Ailoip 10 l.aves; I.C, 100 cxs. vidros, 
a Ciou A 0.; Mtrelro, 2 cxs. nello de 
n o lio, a C. Fester A C.; diversas 
marcas, 3 cxs. e 3 barrlcões louçn, í» 
cxs. quinquilharias, a L. lirumbach. 

lie Llslioa : 
C.NC, 17M rxs. vinho, a Garcia No-

gueira A C.; lelrelro •"> cxs. vinho do 
Porto, I cx. azrlle, 3 cxs. vinho tinto, 
I cx. oleo, 2 cxs. vinho, 2 cxs. agua 
min ral nara a exposirüo do Real 
Centro Portuguez ; li A (I, EOcxs. rebo-
lo-, a Auloiilo Henedleto de Oliveira ; 
M, 30 cxs. batatas, a A. Moura A C.; 

Vapor allem.lo Prinz Siijismund, es-
perado. 

lie Hamburgo: 
KFCR, 1 CX. louça esmaltada, 10 

fardos papel, 1 ex. artigos de esta-
Bho, 1 cxs. lanternas. | cx. Ro, I ex. 
porl i-llvros, 1 ex. artigos de ir.adeira, 
I cx. parafusos, I ex. artigos de me-
lai Inglez, 1 cx. obra pó de pedra, I 
cx. obra- de ferro e lalSo, 2 cxs. lou-
ça esmaltada, a Klng Ferreira A C.; 
6HC, t cx. papel para mu-ii-a; KW, 
1 cx. btcyclos e pertences, a Zerren-
ner, Rillow A C.; CEWRC, 2 cxs. ar-
•ii»«« riorcelUua, a Theodor Wllle A 
C.; ST, t vol. obra ue aço, * >.id.mi 
SKO, 9 exs. papel, 1 Sorieti llallanu 
F.xporlazlone Enrico deli'Acqu.i; IISAC, 
2 cxs. ulenslllos. SSX, I cx. pajiel 
transparente; SS. S cxs. piafios: (,C. 
3 rx-. obras de ferro, 2 cxs. fcwnUas 
algodüo, 2 rxs. brlnqued"', I rx. pen-
te», 3 rxs. fazendo* «tgrid.V), 4 cxs. 
terldos de -1 caixas lecl.Jas ile al-
gri.ia.r, 1 caixa nrtl.os de relluloide, 
8 cxs. brinquedos, A ordem; EPKII, 2 
cxs. diversos, 2 rolo- arame, I cx. 
artigos de borracha, 4 rxs. ntiras de 
ferro; l cx. taxa de cobre, I cx.obras 
de ferro I cx. diversos, a Fernando, 
Primo; LC, 30 cxs. louca esmaltada, 
a Leite A C.; JI>, 2 exs. ferragens, 
11 cxs. louça esmaltada, à ordem; 
BLB, 1 rx. fazendas algodSo, a Nel-
son de Oliveira A C.; HBC, I ex. bo-

tOes de vidro, 1 cx. ohjeclos £'l::0il,1 
1 cx. bonecas, I ex. fazendas algo-
dío, I cx. brinquedos, I ex. artigos 
de algodfto, a Moraes llurr.hard A (!.; 
Harker, ts barricas louça pó de pedra, 
2 cxs. obras de vidro, 2 barricas e 2 
cxs. porrelhuia, a Magalli.les Uarker 
A C.; Vlrinlo, I cx. obras de vidro, I 
cx. porcellana, 2 cxs. obras nó de pe-
dra. 21 fardos papel de embrulho, a 
Vlrlalo Correia A C.; diversas marcas. 

cx. mármore, 1 bar. obra pó pedra; 
4 exs. porcellanns, I Idem papel, I 
ld m obra de vidro, a Oito Schloen-
back; Ri;, « Idem diversos, A ordem; 
RCC, 2 1 fardos 1.1, a llegoll, Crespl 
A C.; Erlco, 9 cxs. obras de ferro, I 
idem lampiões de cozinha, 1 Idem ca-
talogo-, A ordem; Leltrelro, 3 idem 
obras ile madeira, a Cunha, Cabral 
A C.; Leltrelro, I Idem pertences de 
lamplüo, a Oito, Schloenbak A 0.; 
PUC, I Idem fazendas de 1.1, I Idem 
la/.i udns de seda; I Idem vestidos, á 
ordem; Diversas marcas, I idem arti-
gos colonlaes, BO Idem \ ialio, 1 Idem 
papel, a Nos-ack A C.; KJC, 2 idem 
pertences de machlnas, a Klahlu Ir-
mãos; ECJ. 2 Idem chapéos, a Evnn-
gelisla Cerone A Irnilos; MVC, 4 Idem 
chapéos, a M. Vlllela A ('..; JIIW, I 
Idem couros; Wll, 2 Idem tintas; 
LC, 1 Idem couros para chapéos, 
A ordem; KW, 23 volumes machl-
nas de costura, a Kucb A Wanner; 
G\V, 4 cxs. papelão, I cx. photogra-
phlas; ML, 2 exs. placas zinco, 1 cx. 
caolim, a ordem; NJI, 1 rx. tecidos 
de 1,1, 11 Naml JalTelt A Irmlo; FCPC, 

1 r. ulas, I cx. fios de seda, I caixa 
t ridos, a F. 0. Pauly A C.; SSAC.Sl 
fardos pap I de embrulho, a Sousa 
Santos A ('. ; IIKK, I rx. obras de es-
tuiiho, 2 cxs. papel, 1 cx. ferramen-
tas, a Guilherme Ruthsan; Slt, I rx . 
artigos eleclrlros, I cx. machlnas, 4 
barris artigos riectricos, 1 cx. appare-
relhos lelephonlco», n Slgmuuit llnl-
zen; II4C, 9 rolos arnme, 1 cx. frrrn-
gens, 2 file. dos arame, 4 exs. o I 
fd. erra eus, a Ricardo Albuquerque 
A C.; AIIP, 3 PXS. brinquedos, I cx. 

arafusos, a Alcides II. Pertica; 
ILIlC, 12 fds. papel, 3 exs. dito, a 

L. Üuhnaeds; AM, 3 exs. fazendas al-
god.lo, u Albino Monteiro; GRGSA, I 
eneap. fazendas para guarda-chuva, a 
Gllberlo Barbariilo; diversas marcas, 2 
rxs. arligos para eha|iéo,, a Evange-
lista Cervone A Irm.lo; IIG, 2 caixas 
fazendas 1.1 e seda, I ex. coliertores 
algodflo, 4ex. tecidos idem, 4cxs. Idem, 
2 cxs. chalés, 2 cxs. tecidos linlio e alg*. 
3 cxs. Idem, I rx. estofos de seda, 1 
cx. fazendas 1.1, a llevdenrelch Gebru-
iler A 0.; I DV, I ex.'livros, a Gottlieb 
Prebrlz; GC, I ex. livros, A Typogra-
iihla Germanla; W. 2 cxs. art. I I a 
Mtlllrr Mello A c.) o, i «... .>(. rh . 

Kt-C, 1 rs. couros TÍleü.i. A or-
dem; IIG, 6 c\s livros, a llelnnck 
Groliel; RKG, 3 exs. e 11 vols. ferra-
gens, A ordem; MC, I ex. elásticos, a 
Maranglielo A C.; Ali, 2 cxs. objeelos 
para colleglo, a Zerrenner, Bttlow A 
C.; DC, IG cxs. papel rscrr\er, 13 fds. 
papel Impmsllo. IIJ. 48 fds. dito, á 
ordem, GC, 7 rxs. dlvrrv.s. A .Lon-
don mvrr Plale Raiik, Ltd.a; AR, 9 
vols., 8 rxs. peças madeira, A ordem; 
SR, 9 rx«. brinquedos, 1 ex. rarrl-
nhos, 3 rxs. vrilas Slearlna. SKIi, 1 
rx. arti(os borrarho. I cx. <ab3o sem 
perrume. 2 exs. quetjo, I ex. licor, 
WST, I rx. louça lie pôde pedra; SKH, 
I cx. farinha de batatas, a Schulz A 
Urev; TMK, | CX. couros de cabra, A 
oHem: ST, t ex. diversas, 2 cxs. dro-
gas, | rx. salamonlaeo; LR, 2 cxs. 

obras de vidro, A ordem; diversas 
marcas, 10 barris tinia, I ex. dlln, l 
cx. livros, a Liou A 0.; RNC, t ex. 
conservas. 2 barris dlln, 4 cxs. blllrr, 
I cx. medlclnaes, I cx. obras de uni. 
deira, 3 cxs. peixe e conserva-, 3 
cxs. drogas medlclnaes, a Ricardo 
Naschold A C. 

(Continua). 

Vapores despachados 
Vapor nacional Satellile, para o flio 

de Janeiro, Slrianl A C.; 1(1, 3 cnlXiS 
com parafuzos, 220 kllos, valor 3i»i|. 

Diversos, ld volumes com álcool, 
pezo 8.000 kilos, valor 1:000». 

II. Pupo de Moraes, para Manaus, 
JVS, 3.caixas com molduras de ma-
deiras, 21.1 kllos, valor (SOO?. 

O mesmo, para o Rio de Janeiro, 
l'í volumes dlvrrsos, 6J0 kllos, valor 
800®. 

Vapor nneional Uuasca, pnra Para-
naguá, Patusra A Filho, Diversas, 14 
amar. tecidos algodlo, H92 kllos, va-
lor 2:000$. 

F. Martlnelll, para Antonlna, Fll, 
30 caixas fernel-branca, 13">o kllos, 
vnlor 2:000». 

Vnpor Satellile, para Rio de Janeiro, 
Custodio Tavares da Silva, 1 mala 
com roupa usada, !J0 kllos, vnlor 
ISOt. 

Amnzonns A Freire, para Manntls 
CR, I fardo tecidos algodlo; IIIIC, ^ 
dilos, 3'.H) kllos, valor 1:100». 

O mesmo, |iara llahla, Diversos, " 
dilas, «00 kilos, valor l:7U0». 

João C. Mnvuart, para Maranlilo, 
AH. 2 caixas com calcados, lõo kllos, 
valor I:.'i00|. 

•Inntn CouxnerciMl 
SESSto DR 18 DK SETEMIIRO DE 1904 
Presidente, Joflo Cândido llartlos; 

secretario, dr, J. A. de Andrade; ilr;i»-
tados, José llippolvlo da Silva Dnlra n 
supplenlc Ueuto Pires de Campos. 

F .XPEU lENrS 
Oficio : 
Do dr. juiz de Direito da 2 ' vara 

commercial desta capital, requisitan-
do a nomeaçXo de Carlos Antonlo 
Leme para o rargo de avaliador com 
merclal—Por proposto do sr juir da 
2* vara commerrl.t desla capllal, e 
nomeado o cldadüo Carlos Antonlo 
l.eme para o cargo de avaliador com-
mercial. 

Ilcjittrimmiloi : 
De Arnntes A 0., desta pr.iça, La-

mos, Arantes, Pimenta A Mello, da 
de Mogy-mlrlm, para o archlvamrnto 
de seus (listrados socloes'— Archl-
vem-se. 

De Klaunlg A C., da praça de San-
tos; jeir rson A C., da de SSo Paulo; 
Kou«v .v c.. da de Piracicaba: para o 
arrhlvnmonto do ocim contratos -o-
claes—Arehl vem-se. 

De Caetano Zammalaro. dest» pra-
ça; Sousa A C., da de Piracicaba; 
para o registro de suas Armas com-
mefclaes - Registrem-se. 

Ile Je(Ter»on A C., desta prara, para 
egual fim—Satisfaçam o requisito da 
leltra d do art. I I do Dee. n. 911 de 
1890. 

De Carmen dei Banho, de Santos, 
para o registro da cscriplura puhlirs 
lie auclorlsaç.V) que lhe concedeu -r? 
marido Carmine Nerl para eommef-
ciar Registre-se. 

Da Companhfa Nacional Riasl l ' ! " 
de Phosphoros de Segurança, l ara o 
registro 'da marra Pérola, que adoptoj 
para os prodndos de sua fabricarV 
Reeistre-se. 


